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SALÁRIO MÍNIMO 


Pouco para quem recebe. Muito 


para quem paga, diz economista 


Ao DM Anápolis, o econo- 
mista e professor da Universi- 
dade Federal de Goiás (UEG), 
Julio Paschoal, avalia que o 
valor do salário mínimo no 
Brasil é “pouco para quem ga- 


nha e muito para quem paga” 
Elepondera que um salário 
ideal seria quatro vezes mais 
que o proposto, mas que isso, 
no atual cenário, é inviável. O 
Governo Federal anunciou 


esta semana que o salário mí- 
nimo, atualmente fixado em 
R$ 1.412, deve subir para R$ 
1.502 em 2025, com aumento 
nominal de 6,39%. A propos- 
ta de reajuste consta do pro- 


jeto da Lei de Diretrizes Or- 
çamentárias (PLDO) de 2025, 
enviado ao Congresso Nacio- 
nal na segunda-feira, 15. Nas 
redes sociais o novo valor di- 
vidiu opiniões. 


Ato de advogado pode 
ter inibido movimento 
em ação do Reurb-S 


O procurador-geral do Mu- 
nicípio, Carlos Alberto Fonseca, 
reuniu a imprensa nesta quarta- 
-feira, 17, para reafirmar a preo- 
cupação levantada durante a ses- 
são ordinária do legislativo, nesta 
data. O presidente da Câmara, 
vereador Dominguinhos do Ce- 
dro (PDT), denunciou que um 
advogado estava oferecendo con- 


e Doação de 
aferidor de pressão 
é regulamentada 
Pg. 3 


tratos de compra e venda para 
moradores que iriam se cadas- 
trar no Reurb-S (Regularização 
Fundiária Urbana de Interesse 
Social), oferecido pela prefeitura. 
Segundo ele, servidores do muni- 
cípio e do Instituto Cidade Legal, 
contratado para a Reurb-S foram 
surpreendidos com a “oferta” fei- 
ta pelo advogado. Página 2 


e Cidadania diz 
que comando local 
tem autonomia 
Pg. 3 
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CMTT e Detran retiram veículos 


abandonados nas vias da cidade 


Um trabalho conjunto da Companhia Mu- 
nicipal de Trânsito e Transporte (CMTT) e do 


públicas e até em terrenos baldios. O objetivo é 
recolher os veículos que, devido às intemperes, 


e Diagnóstico de e Goiás já tem 


Down na gra videz 38,6 mil bar ragens Departamento Estadual de Trânsito de Goiás já estão em níveis variados de deterioração. O 
(Detran/GO), retira das ruas de Anápolis veí- programa Patrulha Detran, lançado em janeiro 

m elh ora s up ort e cadas tri adas culos que, após ocorrência de um acidente ou deste ano, já efetuou a remoção de mais de 240 
Pg. 13 Pg. 14 do sucateamento, são abandonados em vias veículos em todo o Estado de Goiás. Página 15 


Redes sociais ajudam instituto a cuidar de 40 animais 


O estudante de Medicina Veterinária, Eduardo dos Santos Mariani, transforma o amor que tem pelos animais, cultivado desde 
o jardim de infância, em gesto concreto de amparo a cães e gatos. Atualmente são quase 40. O fundador do Instituto Paçoca - 
nome do primeiro cão que acolheu, conta com doações feitas por meio da internet para custear assistência aos animais Página 16 
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Es 
Carlos Alberto Fonseca informou que o comportamento do profissional foi 


denunciado à OAB em Anápolis e ao Tribunal de Etica e Disciplina da entidade 


JARDIM ESPERANÇA 

Ato de advogado pode 

ter inibido movimento 
em ação do Reurb-S 


Procurador do Município diz que regularização 
fundiária é gratuita e feita por servidores municipais 


MARCOS VIEIRA 


Na sessão da Câmara de 
Anápolis desta quarta-feira, 
17, o presidente da Casa, Do- 
minguinhos do Cedro (PDT), 
denunciou que um advogado 
estava oferecendo contratos de 
compra e venda para morado- 
res do Jardim Esperança que 
iriam estar em um mutirão or- 
ganizado pela prefeitura para 
a Reurb-S (Regularização Fun- 
diária Urbana de Interesse So- 
cial). Ele apresentou um vídeo 
em que mostra o profissional 
fazendo propaganda do servi- 
ço. 

Ainda pela manhã, o pro- 
curador-geral do Município, 
Carlos Alberto Fonseca, reu- 
niu a imprensa para reafirmar 
a preocupação levantada pelo 
presidente da Câmara e orien- 
tar a população. Segundo ele, 
servidores da administração 
municipal e do Instituto Cidade 
Legal, contratado para a Reur- 
b-S foram surpreendidos com a 
“oferta” feita pelo advogado. 

“O advogado estava ofere- 
cendo serviços do escritório 
dele para fazer um contrato e 
regularizar situações anterio- 
res que pudessem existir para 
aquisição da propriedade por 
meio da Reurb de Interesse So- 
cial) disse Fonseca. O mutirão 
ocorreu no último final de se- 
mana no Jardim Esperança. 

O procurador-geral disse 
que é importante esclarecer 
que não há necessidade de 
contratar um advogado para 
a Reurb-S. “Se a pessoa quiser 
contratar um advogado é um 
direito dela, mas não é necessá- 


rio que nenhuma pessoa tenha 
esse custo para efeito da Reurb 
Social” frisou. 

O procurador-geral escla- 
receu que existe uma forma 
simples de comprovar que a 
pessoa estava ocupando a área 
objeto da Reurb-S no prazo li- 
mite, que é 22 de dezembro de 
2026. “Ela pode utilizar a conta 
de água, de energia, de telefo- 
ne, do cartão SUS, da matrícula 
da criança, um documento que 
ela recebeu naquele endereço 
ou qualquer outro instrumen- 
to que prove que naquela data, 
no máximo 22 de dezembro de 
2016, repito, ela ocupava aque- 
la região. Ela não precisa de 
contrato nenhum” 

E quanto às áreas em que já 
existiam construções, Fonseca 
lembrou que hoje existe a mo- 
dernidade da tecnologia, em 
que os mapas aéreos daquele 
tempo também comprovam. 
Disse que esperava pelo 1,2 mil 
famílias fazendo o cadastro no 
mutirão do final de semana, 
mas acabaram aparecendo so- 
mente 700. Ele acredita que a 
propaganda do advogado, di- 
zendo que era preciso ter um 
contrato, pode ter inibido as 
pessoas. Por isso, as equipes re- 
tornam ao Jardim Esperança no 
próximo final de semana. 

O procurador-geral afirmou 
que não tem a informação se o 
advogado estava cobrando pelo 
serviço, mas o comportamento 
do profissional foi denunciado 
à Subseção da OAB em Anápo- 
lis e ao Tribunal de Ética e Dis- 
ciplina da entidade, pela forma 
de propaganda de captação de 
clientes que ele estava fazendo. 


O seu jornal diário 


Preço das assinaturas 


Vendas Avulsas 


Goiás, Tocantins, Distrito Federal 
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WENDERSON ARAUJO 


EM GOIÁS 
Agronegócio emprega mais de 
1 milhão de pessoas em 2023 


O Governo de Goiás, por meio do Insti- 
tuto Mauro Borges (IMB), jurisdicionado à 
Secretaria-Geral de Governo (SGG), divul- 
gou informações do primeiro boletim sobre 
o Mercado de Trabalho do Agronegócio em 
Goiás, cujos dados revelam que o agronegó- 
cio goiano empregou mais de 1 milhão de 
pessoas em 2023, atingindo o maior pata- 
mar dos últimos 11 anos. Os dados são re- 


ferentes à evolução do setor no estado entre 
os anos de 2012 e 2023. O valor correspon- 
de a 26,6% do total dos ocupados em Goiás, 
representando um crescimento de 2,4% na 
comparação com o ano de 2022. A inserção 
na força de trabalho no agronegócio entre 
2012 e 2023 foi de 95.446 pessoas, o que 
equivale a um aumento de 10,5% de pessoas 
ocupadas na área. 


Pedágio 

Está na Comissão de Tributação, Fi- 
nanças e Orçamento da Alego projeto de 
lei do deputado Karlos Cabral (PSB), que 
isenta pagamento de pedágios em rodo- 
vias públicas estaduais. Caso aprovada, a 

lei dá isenção a condutores de veículos, 
particulares ou de aluguel, que, após tari- 
fados, retornem ao seu destino de origem 

dentro de 24 horas. 


Mãos a obra 
Numa entrevista concedida ao jornal 
Opção, nesta quarta-feira, 17, a pré- 
-candidata a prefeita pelo União Brasil, 
Eerizania Feitas, disse que, consolidada 
a postulação, o desafio agora é fazer com 
que as pessoas se familiarizem com seu 
nome. É a primeira vez que Eerizania 
será testada nas urnas. Traz a experiência 
de vários anos como secretária de Educa- 
ção e Assistência Social. 


Barramento 
O barramento previsto no contrato firma- 
do entre Município e Saneago terá dimensão 
superior ao previsto anteriormente. A área 
inundada será maior, com mais de 38 metros. 
A previsão de desapropriação também será 
maior que a inicialmente definida. A infor- 
mação foi dada pelo vereador Lisieux José 
Borges (PSB) nesta quarta-feira, 17, após re- 
ceber devolutiva de consulta feita à Saneago. 


CMAS 


Os 36 novos membros do Conselho Muni- 
cipal de Assistência Social (CMAS) já cumprem 
seu mandato de dois anos (2024-2026). A posse 
foi dada pelo prefeito Roberto Naves (Republi- 

canos) em 11 de abril. O órgão tem por finali- 
dade deliberar, acompanhar, avaliar e exercer o 
controle sobre as políticas de assistência social 
no município. Membros representam os gover- 
nos municipal, estadual e federal, entidades, 
instituições, OAB, trabalhadores e usuários. 


Roberto visita fábrica da Ambev, que 
anuncia investimento de R$ 150 milhões 


O prefeito Roberto Naves (Republicanos) visitou 
a indústria da Cervejaria Ambev, instalada às 
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margens da BR 060, na região de Bramápolis. Estava 
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Aprovada regulação da doação 
de medidor de pressão arterial 


Propositura beneficia 


MARCOS VIEIRA 


Os vereadores aprovaram 
nessa quarta-feira, 17, um pro- 
jeto de lei que garante o forne- 
cimento de aparelhos de me- 
dir pressão arterial às pessoas 
hipertensas de baixa renda 
que morem em Anápolis. Eles 
devem ser digitais e de pulso. 

A propositura é da vereado- 
ra Andreia Rezende (Avante) 
e que precisa ser votada em 
segundo turno antes de seguir 
para sanção do prefeito Rober- 
to Naves (Republicanos). Caso 
tenha o aval do chefe do Poder 
Executivo, ela passa a ser lei na 
cidade. 

Segundo o texto, grau de 
hipertensão e os critérios de 
baixa renda para que sejam 
beneficiados pelo programa, 
batizado de Hiperdia, serão 
definidos quando acontecer a 
regulamentação da lei. 

Ainda segundo o projeto, 
é autorizado ao Executivo ce- 
lebrar convênios e parcerias 
com a União, Estado, organi- 
zações não-governamentais, 
universidades, empresas pú- 
blicas ou privadas, além de 
entidades de classe, para dar 
efeito à lei. 

Em discurso na tribuna, 
Andreia ressaltou que a hiper- 
tensão arterial é a doença que 
mais acomete o brasileiro, com 
aumento considerável nos úl- 


hipertensos de Anápolis que se enquadrem em critérios estabelecidos para a baixa renda 


SECOM 


timos anos, o que demonstra 
que se trata de fato de um pro- 
blema de saúde pública. Para 
os mais idosos, a enfermidade 
triplica o risco de morte. 

Andreia chamou a aten- 
ção para casos de hipertensos 
de baixa renda, que não tem 
condições de comprar um me- 
didor de pressão. “Sobretudo 
os idosos acabam caminhan- 
do até um postinho de saúde 
quando sentem algo, o que já 
altera a pressão, ou vão a uma 
farmácia, que cobram pela 
aferição” 

Segundo ela, com o seu pro- 
jeto de lei fica garantida a doa- 
ção do equipamento para esse 
grupo de pessoas. A vereadora 
informou que quanto aos cus- 
tos para os cofres públicos, ela 
já identificou a rubrica que 
destina valor significativo para 
controle da pressão arterial. 
Além disso, Andreia disse que 
conseguiu junto ao deputa- 
do Amilton Filho (MDB) uma 
emenda de R$ 200 mil para o 
projeto na cidade. 

“Portanto, o projeto é im- 
portante, de saúde pública, 
a rubrica no orçamento está 
identificada e existe uma 
emenda parlamentar para 
subsidiá-lo. Com isso, pode- 
mos ter segurança que há con- 
dições para que o Executivo 
possa colocá-lo em prática’ 
completou Andreia. 


DADOS 

A hipertensão arterial, que 
tem tratamento, é a doença crô- 
nica mais comum entre brasi- 
leiros. Estima-se que 38 milhões 
tenham pressão alta - ou cerca de 
32% dos adultos. 

Entre os idosos, a situação é 
mais crítica: em torno de 60% 
têm hipertensão. Como a popu- 
lação idosa no Brasil deve crescer 
nos próximos anos, a incidência 
da doença deve aumentar jun- 
to. Apenas 10% dos hipertensos 
apresentam sinais da doença, 
como pico de pressão elevada. 

A taxa de mortalidade por hi- 


Projeto autoriza a prefeitura a celebrar convênios e parcerias com União, 


pertensão arterial no Brasil atin- 
giu o maior valor dos últimos 
dez anos, com a ocorrência de 
18,7 óbitos por 100 mil habitan- 
tes em 2021. Esse levantamento 
considera a base de dados final 
do Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM). É importante 
ressaltar a importância das ações 
de promoção, prevenção e cui- 
dado, para evitar a doença e suas 
complicações. 

O crescimento da taxa de 
mortalidade foi acentuado a par- 
tir de 2020, quando passou de 
12,6 óbitos por 100 mil habitantes 
em 2019 para 17,8 em 2020. Entre 


Estado e ONGs para dar efeito à legislação 


2011 e 2018, a taxa não ultrapas- 
sou 13 óbitos por 100 mil habi- 
tantes, ficando sempre entre 11,4 
e 12,4. 

O aumento mais expressivo 
da taxa de mortalidade por hiper- 
tensão arterial ocorreu em pesso- 
as com 60 anos ou mais. Em 2019, 
as faixas etárias de 60 a 69 anos, 
70 a 79 anos e 80 anos ou mais, 
apresentavam, respectivamente, 
28,1, 69,6 e 283,2 óbitos por 100 
mil habitantes. Em 2021, esses 
números saltaram para 41,4, 97 
e 381,7. Nas três faixas etárias, 
os resultados de 2021 foram os 
maiores dos últimos dez anos. 


Cidadania: dirigentes locais tèm autonomia 


Comando nacional do partido esteve em Anápolis nesta quarta-feira, 17, e afirmou que seu partido e o PSDB vão trabalhar unidos 


MARCOS VIEIRA 


O presidente nacional do 
Cidadania, Comte Bittencourt, 
esteve em Anápolis, nesta 
quarta-feira, 17, e afirmou 
que a decisão sobre o nome a 
ser lançado como candidato a 
prefeito na cidade cabe aos di- 
rigentes locais do seu partido e 
do PSDB, companheiro de fe- 
deração. 

Já se lançaram como pré- 
-candidatos o advogado Hélio 
Lopes (PSDB) e o empresário 
Michel Roriz (Cidadania). Hé- 
lio é presidente do PSDB mu- 
nicipal e Michel é o presiden- 
te do Cidadania em Goiás. Os 
tucanos ainda têm o nome do 
ex-vereador Wesley Silva como 
pré-candidato. 

Segundo Comte, em deter- 
minado momento os dirigentes 
locais da federação vão decidir 
pelo melhor nome a ser lança- 
do. Para ele, a pesquisa pode ser 
um instrumento válido nessa 
definição, mas é preciso levar 
em conta toda uma análise con- 
juntural. 


Encontro ocorreu na Câmara, com presença dos presidentes local e estadual do PSDB, Hélio Lopes e Gustavo Sebba 
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“Pesquisa é fotografia do 
momento, especialmente em 
eleição majoritária. Já a pesqui- 
sa qualitativa mostra o perfil do 
candidato desejado dentro do 
momento político que estamos 
vivendo e tem de ser considera- 
da” afirmou o presidente nacio- 
nal do Cidadania. 

Comte disse que viu falas 
amadurecidas durante o en- 


contro, o que representa uma 
sabedoria pela unidade. O pre- 
sidente estadual do PSDB, de- 
putado Gustavo Sebba, esteve 
no evento, ao lado do pré-can- 
didato Hélio Lopes. Também 
esteve o presidente municipal 
do Cidadania, vereador João 
da Luz, que recebeu dirigentes 
e pré-candidatos no miniau- 
ditório da Câmara Municipal, 


local da reunião. O presidente 
da Câmara, Dominguinhos do 
Cedro (PDT) passou pelo mi- 
niauditório e cumprimentou as 
lideranças. 

“Passamos aquela fase da ja- 
nela, filiações, agora estamos no 
momento da organização defi- 
nitiva das chapas, do debate da 
cidade. O exemplo de Anápolis 
será seguido no Brasil todo’, res- 


saltou Comte Bittencourt. 

Segundo o dirigente, esse 
tipo de reunião representa uma 
integração efetiva da federa- 
ção PSDB-Cidadania. “Nós, do 
Cidadania, e o PSDB, através 
da liderança do ex-governador 
Marconi Perillo, temos traba- 
lhado no sentido de harmoni- 
zar, de conciliar, de mostrar a 
importância do fortalecimen- 
to da federação para o futuro 
nosso, para debater o futuro do 
Brasil que desejamos) afirmou 
Comte. 

O dirigente disse que a defi- 
nição da quantidade de candi- 
datos na chapa de vereador - 16 
do PSDB e oito do Cidadania - é 
um entendimento local e será 
respeitado. Segundo ele, há um 
dispositivo estatutário para ga- 
rantir participação mínima de 
cada sigla, mas o norte tem de 
ser político. “Quem tem melhor 
candidatos, deve apresentá- 
-los. É preciso olhar a federa- 
ção como partido único. Não 
é o PSDB e não é o Cidadania, 
e sim a federação com a maior 
força possível” 
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Educação em Goiás 
tem avanço histórico 


Conquistas do ensino público estadual são resultados de investimentos voltados para alunos e professores, a 


ém de constante 


melhoria na infraestrutura das escolas. Pesquisa Genial/Quaest mostra que a educação é aprovada pela população de Goiás 


ESPECIAL 


Com um investimento de 
R$ 6,4 bilhões na educação 
nos últimos cinco anos basea- 
do no tripé - aluno, professor 
e infraestrutura educacional 
-, o Governo de Goiás mudou 
a realidade do ensino público 
estadual. A entrada dos recur- 
sos na realidade de escolas e, 
principalmente, de estudan- 
tes, elevou indicadores do ní- 
vel de ensino e a qualidade das 
ferramentas utilizadas dentro 
e fora das salas de aula para 
a promoção da qualidade no 
aprendizado. 

Uma série de ações adotadas 
com foco no atendimento dos 
mais 485 mil estudantes colabo- 
raram com a redução da evasão 
escolar. Kits de uniformes - com 
tênis, meias, calças, bermudas, 
camisetas e agasalhos, além de 
mochilas, estojos e material es- 
colar - foram distribuídos aos 
alunos em um investimento de 
R$ 466,7 milhões. 

O Bolsa Estudo, incentivo 
criado para mitigar a evasão es- 
colar, beneficia estudantes do 
Ensino Médio e também do 9º 
ano com R$ 111,92 mensais, le- 
vando em consideração critérios 
como frequência e rendimen- 
to escolar. Em 2024, o governo 
federal lançou o programa Pé- 
-de-Meia, com proposta seme- 
lhante, mas em âmbito nacio- 
nal, e reconheceu o exemplo de 
Goiás para adoção da medida. 
Além de cuidar no aluno, o Go- 
verno de Goiás também investiu 
na infraestrutura educacional. 
Somente em 2023, 110 obras fo- 
ram realizadas na rede estadual, 
entre elas, a entrega de oito no- 
vos colégios Padrão Século XXI. 

Em 2021, o Governo de Goiás 
equiparou o salário dos profes- 
sores em contratos temporários 
com o dos efetivos, garantindo 
pagamento do Piso Nacional do 
Magistério a todos os docentes. 
Na época, a mudança gerou rea- 
juste salarial de até 64% para 12 
mil profissionais. Os servidores 
da educação também recebem 
auxílios alimentação e apri- 
moramento no valor de R$ 500 
cada. Além disso, todos rece- 
bem bônus anual. 


100% CONECTADA 

O Censo Escolar da Edu- 
cação Básica destacou Goi- 
ás pelo alcance de 100% de 
conectividade com internet 
banda larga dentro de suas 
instituições de ensino. São 783 
laboratórios de informática 
móveis, 571 de física, biologia 
e matemática, além de 23 mil 
notebooks para professores. 


ESTADO 


Po + sai 


Todos os alunos da rede estadual receberam uniformes e material escolar completo 
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67% dos goianos avaliam Educação como positiva 


A Educação em Goiás é 
aprovada por 67% dos goia- 
nos. É o que mostra pesqui- 
sa Genial/Quaest divulgada 
neste mês. Segundo o levan- 
tamento, apenas 8% classifi- 
cam como negativa. 

Goiás supera outros es- 


tados avaliados. No Paraná 
a avaliação positiva é de 
63%; em Minas Gerais, de 
51%; e em São Paulo, de 
42%. A boa avaliação refle- 
te os amplos investimentos 
que o Governo de Goiás re- 
aliza na área. 


MELHORA DA ESTRUTURA ESCOLAR (2023) 


+ \ 169 obras 


E 


2 


OBRAS EM ANDAMENTO 


304 obras em anda 


1 5 1 reformas e ampliações 


15 novos cus; 


emolião de D4 escolas de placas 


Obras entregues 


PESQUISA GENIAL/QUAEST 


(AVALIAÇÃO POSITIVA) 
Goiás - 67% 
Paraná - 63% 

Minas Gerais — 51% 

São Paulo — 42% 


112 reformas 


e ampliações 


9 novos 


colégios padrão século 21 


mento 


os Padrão Século XXI 


MAIS ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL 


Q 252 unidades: Ensino em Tempo Integral (em 41 municípios) 


ja 


SOVERNOgDE 


e [ia 
Em 2024 serão abertas 1 (0) m | | novas vagas de Tempo Integral EGOIAS 
ss 


O ESTADO QUE DÁ CERTO 


265 mil 


alunos recebem 

o Bolsa Estudo; 
programa inspirou 

governo federal 


Português e 
Matemática 


Os resultados obtidos nas 
avaliações do Sistema de Ava- 
liação Educacional do Estado 
de Goiás (Saego) 2023 mostram 
que Goiás avançou nos níveis de 
proficiência em Língua Portu- 
guesa e Matemática e apontam 
que o Estado superou os desa- 
fios impostos pela pandemia de 
Covid-19, recompondo a apren- 
dizagem nessas disciplinas. 

No 9º ano do Ensino Fun- 
damental, a proficiência média 
em Língua Portuguesa passou 
de 256 em 2022 para 266 em 
2023. E, em Matemática, os ín- 
dices passaram de 250 para 263. 
Já na 32 série do Ensino Médio, 
a proficiência média em Língua 
Portuguesa foi de 267 para 278 
em. Em Matemática, o avanço 
foi de 265 para 276. 


Py 


= iii 


Entre Jovens e Adultos (EJA), 
analfabetismo em Goiás 
reduziu em mais de 32% 


Estado tem 
maior redução de 
analfabetismo do país 


Goiás apresentou a maior 
redução do país na taxa de 
analfabetismo entre as pes- 
soas de 15 anos ou mais nos 
últimos oito anos. O índice 
goiano, entre os anos de 2016 
e 2023, saiu de 5,9% para 4%, 
valor que representa 32,2% de 
diminuição relativa. 

A redução brasileira foi de 
19,4% no mesmo período. Os 
dados são da Pesquisa Nacio- 
nal por amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Ge- 
ografia e Estatística (IBGE). 


wo q i 
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Atlético-GO viaja ao Rio de 
Janeiro para enfrentar Botafogo 


Atlético-GO enfrenta 

o Botafogo nesta 
quinta-feira, (18), pelo 
Campeonato Brasileiro. 

A equipe do bairro de 
Campinas ficou muito na 
bronca com a arbitragem 
na partida da primeira 
rodada. 


ENRICO DE PAULA 


O Atlético-GO enfrenta o 
Botafogo na próxima quinta- 
-feira (18), pelo Campeonato 
Brasileiro. A equipe do bairro 
de Campinas ficou muito na 
bronca com a arbitragem na 
partida da primeira rodada. 

A partida diante do Flamen- 
go teve diversas polêmicas e 
acabou com dois jogadores do 
Dragão expulsos e o treinador 
Jair Ventura. O árbitro André 
Luiz Schettino foi afastado pela 
CBE 

O mandante do jogo, o Bo- 
tafogo, perdeu também na pri- 
meira rodada. A equipe foi até 
Belo Horizonte e foi derrotada 
pelo Cruzeiro por 3x2, em uma 
ótima partida. 

O Fogão que ficou na lide- 
rança do último Brasileirão 
por 31 rodadas e perdeu o títu- 


REDAÇÃO 


Em uma sessão solene ocor- 
rida na noite desta segunda- 
-feira, 15, no Plenário Iris Re- 
zende Machado, a Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) co- 
memorou os 15 anos da Igreja 
Evangélica Esperança. 

A homenagem, proposta 
pelo deputado Clécio Alves 
(Republicanos), incluiu a en- 
trega de Certificados do Mérito 
Legislativo a pastores da con- 
gregação, em reconhecimento 
aos serviços prestados à comu- 
nidade. 

O evento, realizado na sede 
do Parlamento goiano, Palácio 
Maguito Vilela, contou com a 
presença de líderes religiosos 
e membros da igreja, funda- 
da em 2009 em Aparecida de 
Goiânia. A execução do Hino 
Nacional Brasileiro deu início à 
solenidade, seguida pela apre- 
sentação da mesa diretiva por 


lo, tenta ainda hoje superar o 
ocorrido no ano passado. 

O Botafogo vem de três der- 
rotas seguidas, contra Junior 
Barranquilla, LDU e Cruzeiro, e 
precisa muito dessa vitória em 
casa para trazer um pouco de 
tranquilidade ao ambiente. 

Já o Atlético vinha em uma 
sequência de 15 vitórias segui- 
das, até ser derrotado para o 
Flamengo. Ambas as equipes 
têm problemas na defesa, com 
jogadores lesionados ou sus- 
pensos. 


Possíveis escalações 

Botafogo: Gatito Fernández; 
Damián Suárez; Lucas Halter, 
Bastos, e Marçal; Gregore (Da- 
nilo Barbosa) e Marlon Freitas 
(Tchê Tchê); Jeffinho, Luiz Hen- 
rique, Júnior Santos e Tiquinho 
Soares. Técnico: Artur Jorge. 

Atlético-GO: Ronaldo; 
Bruno Tubarão, Pedro Hen- 
rique, Luis Felipe e Guilher- 
me Romão; Gabriel Baralhas, 
Rhaldney (Roni), Alejo Cruz e 
Shaylon; Luiz Fernando e Emi- 
liano Rodriguez. Técnico: Emí- 
lio Faro. 


Local e horário 
o Estádio Nilton San- 


Clécio Alves, que conduziu os 
trabalhos. 

Durante seu discurso, Clécio 
Alves relembrou sua jornada 
política e destacou a honra de 
ser parte da Alego. Em entrevis- 
ta ao Diário da Manhã, Clécio 
Alves parabenizou o pastor Ro- 
meo pelas conquistas ao longo 
desses anos, “comemorar os 15 
anos da Igreja Esperança, sob a 
liderança do pastor Romeo, é 
gratificante porque é uma his- 
tória bonita, uma história de 
um trabalho de levar a palavra 
de Deus às pessoas, ele come- 
çou com uma igreja, hoje já 
existem 140 igrejas em diversas 
cidades” enfatizou Clécio. 

O pastor Romeu Ivo de Al- 
meida, líder da igreja home- 
nageada, expressou sua alegria 
por participar da cerimônia. “O 
privilégio é da parte de Deus, 
estou sendo honrado pelo Le- 
gislativo e representado pelo 
deputado Clécio Alves. A gente 


pane Goiana tenta esquecer a primeira rodada e busca sua primeira vitória na competição 


Deputado Clécio Alves faz 
homenagem aos 15 anos da Igreja Esperança 


= EMNE 


entende que tudo é por Deus, e 
celebrar 15 anos de caminha- 
da, de vitórias, de conquistas, 
é celebrar a Deus a vida, cele- 
brar a Deus pelos amigos que 
Ele tem colocado no nosso ca- 
minho, celebrar a Deus pelas 
famílias que Ele deu para estar 
ao meu lado para essa jornada 
de 15 anos” 


Igreja 

Fundada em 11 de feverei- 
ro de 2009, em Aparecida de 
Goiânia, a Igreja Esperança 
possui mais de 130 igrejas na 
Região Metropolitana de Goi- 
ânia, além de unidades em ou- 
tras cidades e estados do país. 
Reconhecida por sua expansão 
evangelística e trabalho social, 
a igreja destaca-se pelo Institu- 
to Esperança, que atua na área 
da assistência social há mais de 
12 anos. 


homenagem, proposta pelo deputado Clécio Alves, incluiu a entrega de 
Certificados do Mérito Legislativo a pastores da congregação 


Vendas online crescem pelo 4º semestre seguido 


FOLHAPRESS 


Uma parcela de 16% do vo- 
lume total de vendas do co- 
mércio no Brasil veio de canais 
digitais como sites, aplicativos 
e emails no primeiro trimestre 
de 2024, indica pesquisa do 
FGV Ibre (Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge- 
tulio Vargas). 

Essa participação, diz o es- 
tudo, aumentou pelo quarto 
trimestre consecutivo. O per- 


centual era de 15,5% nos três 
meses imediatamente ante- 
riores (outubro a dezembro de 
2023). 

O patamar de 16% é o maior 
para as vendas digitais desde 
o segundo trimestre de 2021 
(21,2%). À época, as restrições 
de mobilidade provocadas pela 
pandemia de Covid-19 preju- 
dicavam o consumo nas lojas 
físicas. 

O percentual mais recente 
(16%) supera com folga o re- 


gistrado nos meses anteriores 
ao início da crise sanitária, em 
2020. A parcela digital era de 
9,2% no pré-pandemia. 

Os números integram a 
Sondagem do Comércio do 
FGV Ibre. “A gente observa um 
avanço sútil das vendas online 
no primeiro trimestre, mas, ao 
longo do tempo, vê que elas 
estão ganhando mais espaço” 
afirma a economista Geórgia 
Veloso, do FGV Ibre. 

“Houve uma variação ex- 


pressiva no período pandê- 
mico devido às restrições [à 
circulação de pessoas]. Os em- 
presários do comércio adquiri- 
ram know-how, uma bagagem 
de conhecimento, sobre as 
vendas online” acrescenta. 
Conforme a pesquisa, o de- 
sempenho no primeiro trimes- 
tre de 2024 foi puxado pela alta 
dos negócios digitais no cha- 
mado varejo restrito, com des- 
taque para a atividade de livros, 
jornais, revistas e papelaria. 


Esse aumento pode ser asso- 
ciado à compra de materiais 
escolares para a volta às aulas, 
diz o FGV Ibre. 

No sentido contrário, houve 
recuo relativo das vendas onli- 
ne em segmentos como veícu- 
los, motos e peças e material 
para construção. Segundo o 
estudo, são atividades afetadas 
pelo período de férias escolares 
e Carnaval, com repercussão 
nos negócios digitais. 
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Acabou a paz 

O ministro Alexandre de 
Moraes (foto) diz hoje o que 
este colunista vem dizendo 
há trocentos anos. As redes 
sociais acabaram com a paz 
social. Aliás, é todo mundo 
dando palpite, pitaco e 
falando em javanês, sem 
que todos entendam. 


Sem papas 

O problema é que, sem 
'estudar', sem entender”, 
todo mundo se julga "doutor 
e fala o que quer, da forma 
como quer, para quem não 
quer ouvir, e, quase sempre, 
cometendo crimes de injuria, 
calúnia ou difamação. 


J 


Super-ricos 

Ministro da Economia no 
governo Lula 3, Fernando 
Haddad diz que a lei da 
taxação dos super-ricos está 
andando e rápido. Resta 
saber se vai ser aprovada 
ainda nesse governo. 


Não mesmo! 

Governo nenhum quer 
mexer nesse 'vespeiro' até 
porque, taxar os super-ricos 
é taxar quase todo mundo 
que está no Congresso, que 
abriga a maioria das grandes 
fortunas do Brasil. 


Recuo 

Ninguém entendeu o CNJ. 
Cassou a punição dada à juíza 
Gabriela Hardt e a Danilo 
Pereira, ambos da Lava-Jato. 


Instabilidade 

Aliás, a punição, de 
afastamento do cargo de 
Gabriela Hardt, dura demais, 
por sinal, revelou uma grande 
contradição do Judiciário 
brasileiro e um reforço 

à chamada instabilidade 
jurídica, hoje mais do 

que comum no Brasil. 


Tudo indica 

O BRT parece que não será 
entregue nessa atual gestão 
da Prefeitura de Goiânia. 


Seis... 

O próximo prefeito vai 
entregar uma obra que 
passou por seis mandatos. 


e queremos progredir, não devemos repetir a 
fazer uma história nova.' - Mahatma Gandhi 


Café 


ULISSES AESSE 


No meio de tantas 
notícias ruins sobre o 
Judiciário brasileiro, 
até que enfim uma 
boa notícia. Very good. 
O novo Código Civil, 
já redesenhado, está 
perto de ser votado no 
Congresso Nacional e 
chega ao Senado para E 
ser discutido e colocado 
em votação. Muitas 


em relação a temas o 
como a união estável, 


mudanças significativas SR 


personificação dos pets, um grande problema hoje entre 
famílias, e um capítulo à parte sobre o polêmico “Direito 
digital”. O relatório foi realizado por uma comissão de 
juristas, que buscou adaptar o atual Código Civil à nova 
realidade brasileira, principalmente no tocante às redes 
sociais, hoje, um grande imbróglio no meio jurídico e 
geralmente apaziguado sem um nivelamento único de 
leis. E certo que antes de ser aprovado, o novo arcabouço 
ainda vai gerar grandes, grandes polêmicas. 


Vagas abertas para o Ceap-Sol 

O Centro Estadual de Atenção Prolongada e Casa de Apoio 
Condomínio Solidariedade (Ceap-Sol) abre um processo 
seletivo para seis cargos para seu cadastro reserva. São para 
Assistente Financeiro, Auxiliar Administrativo, Auxiliar de 
Farmácia, Farmacêutico, Técnico de Enfermagem do Trabalho e 
Técnico de Segurança do Trabalho. Os salários variam entre R$ 
1.454,14 e R$ 4.708,37, a depender do cargo e carga horária 
de contratação. As inscrições presencialmente pode ser feitas 
na sede da unidad, na Avenia Veneza, quadra 62, lote 1/10, s/n, 
Jardim Europa, Goiânia, entre os dias 22 e 24 de abril de 2024, 
das 9h às 14h. Os interessados devem acessar www.isgsaude. 
org.br e navegar até a seção “Trabalhe Conosco”. 


Inscrições para o Goiânia Kino Mostra 


A Sala Sesc do Cine Lume Ritz 
será palco para realização da 


Goiânia Kino Mostra 12 edição, 


que acontece entre 22 e 26 de 


maio. O evento, também, pretende 
promover atividades de formação 

e incentivar a produção de curtas- 
metragens em Goiás. As atividades 


de formação, que serão presenciais (no Coletivo Centopéia, 
próximo à Praça Cívica), gratuitas e com vagas limitadas, 
acontecerão durante a programação do festival, entre os dias 
22 de maio e 2 de junho. As inscrições podem ser feitas até o 
dia 5 de maio, no site https://kinomostra.com.br/). 


90 presidente do Instituto 
Consciente, Felipe Inácio, foi 
homenageado, via vereador 
Anselmo Pereira, com a 
Comenda do Mérito Social 
Gercina Borges Teixeira. 


Também homenageou-se Elza Alvarenga, na pessoa de 
sua filha, a diretora de empreendimentos da Consciente, 
Camila Inácio. Na foto, ainda Ilézio Inácio e o presidente da 
Sinduscon-GO, Hidebrair Henrique de Freitas. 


Sem novidades, aliás, com muitas críticas ao final do 
BBB24. O que já era anunciado há dois meses, se 
concretizou com a vitória de Davi. Nas redes sociais, 
muitas críticas ou indiferença ao resultado do programa 
e é preciso repensar esse tipo de programação. 

A denúncia do namorado da tatuadora que morreu após 
passar mal em Goiânia é grave. Aliás, há muito tempo Samu 
deixou de ser o Samu e há muitas críticas em relação ao seu 


atendimento. 


8 Nós sabemos que o nosso velho eu foi crucificado com ele para 
que o corpo do pecado fosse reduzido a nada, para que não 


VOSSA EXCELÊNCIA LEMBROU QUE NA VIRADA DO SÉCULO, NÃO EXISTIAM REDES SOCIAIS, NÓS ÉRAMOS FELIZES E NÃO SABÍAMOS. HÁ NECESSIDADE DESSA 


REGULAMENTAÇÃO DO TRATAMENTO DA RESPONSABILIDADE, DO TRATAMENTO DE NOVAS FORMAS OBRIGACIONAIS, ENTÃO, A COMISSÃO FEZ EXATAMENTE ISSO; 
MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF) ALEXANDRE DE MORAES 


istoria, mas 


GOIÂNIA 


Kajuru vai seguir 
Lula no apoio a 
ulissesaesses gmail com Adriana Accorsi 


Jorge Kajuru segue orientação do PSB em Goiânia 


REDAÇÃO 


O senador Jorge Kajuru 
(PSB) vai apoiar a candidatura 
de Adriana Accosi (PT) para 
prefeita de Goiânia. O senador 
também disse que não vai se 
envolver na campanha eleito- 
ral na capital, tendo em vista 
que o partido ainda não definiu 
apoio na disputa. 

“Respeito a candidatura de 
Sandro Mabel e também res- 
peito a candidatura de Vander- 
lan Cardoso, mas sigo a orien- 
tação do presidente Lula (PT) 
que quer Adriana como prefei- 
ta e por também por respeito a 
história de Darci Accorsi, me- 
lhor prefeito de Goiânia”, disse 


RIO VERDE 


Jorge Kajuru ao Jornal Opção. 

Em Goiânia, a chefia do par- 
tido está nas mãos do ex-depu- 
tado Vinicius Cerqueira. Ele é 
aliado do presidente da Assem- 
bleia Legislativa Bruno Peixoto 
(UB), que encabeçou a monta- 
gem das chapas para vereador 
em várias cidades do Estado e 
também em Goiânia. 

Adriana está em busca de 
um “vice ideal” pode ter um 
vice do bloco de Bruno Peixo- 
to e do presidente da Câmara 
Municipal, Romário Policarpo 
(PRD). A pré-candidata busca 
um nome que possa agregar 
politicamente, tendendo a es- 
colher um nome mais ao centro 
e à centro-direita. 


Prefeito anuncia 
redução em 50% 
tarifa de transporte 


Paulo do Vale, Ricardo Rocha e Antônio Clovis Pinto 


REDAÇÃO 


O Prefeito de Rio Verde, Pau- 
lo do Vale, acompanhado do 
Superintendente de Transpor- 
te Público, Ricardo Rocha, mar- 
cou presença no lançamento 
de três livros de engenharia de 
trânsito na Universidade de São 
Paulo (USP), em São Carlos. 
Os livros “Transporte Públi- 
co Coletivo Urbano) “Método 
NEC Para Cálculo Dos Custos 
e Da Tarifa Do Transporte Co- 
letivo Urbano Por Ônibus” e 
“Segurança no Trânsito” têm 
como coautores o Professor e 
Engenheiro de Trânsito Antô- 
nio Clóvis Pinto “Coca” Ferraz 
e a Especialista em Segurança 
Viária Magaly Natalia Pazzian 
Vasconcelos Romão. 

Ambos auxiliaram direta- 
mente na revolução e moder- 
nização que o trânsito de Rio 
Verde passou, e dedicaram um 
capítulo inteiro no livro “Trans- 


porte Público Coletivo Urbano” 
a todas as mudanças realizadas 
na mobilidade de Rio Verde. 

Durante o evento, o Prefei- 
to de Rio Verde anunciou uma 
medida significativa para a po- 
pulação: a redução do preço 
da tarifa do transporte coletivo 
municipal em 50%. A partir do 
dia 1º de maio, em comemora- 
ção ao Dia do Trabalhador, os 
cidadãos de Rio Verde pagarão 
apenas R$2,00 pela tarifa do 
transporte coletivo, em um es- 
forço para tornar o transporte 
mais acessível e beneficiar di- 
retamente a população. 

A presença do Prefeito Paulo 
do Vale e do Superintendente 
Ricardo Rocha neste evento na 
USP reforça o compromisso da 
administração municipal com 
a constante busca por soluções 
inovadoras e eficazes para o 
aprimoramento da mobilidade 
urbana e segurança viária em 
Rio Verde. 
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Falta de eficiência esvazia 


governo Lula, diz Caiado 


Em entrevista à revista 
Veja, governador de 
Goiás fala ainda em 
despreparo e falta de 
comprometimento do 
governo federal com 
políticas públicas que 
tragam resultados 
concretos 


CLOVES REGES 


Em entrevista ao quadro 
“Em Pauta” da Revista Veja, 
publicado nesta terça-feira 
(16/04), o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (UB), reafir- 
mou seu desejo de concorrer 
à Presidência da República nas 
eleições de 2026 e fez críticas 
ao governo do petista Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, e também à 
forma como o governo brasilei- 
ro tem se comportando diante 
da guerra no Oriente Médio. 
Para Caiado, o presidente Lula 
estaria “perdendo a vontade de 
governar”. 

Ao falar sobre o anúncio da 
revisão da meta fiscal para 2025, 
anunciada pelo ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, o 
governador de Goiás disse que 
esse fato faz com que se acenda 
o sinal de alerta, já que muda 
totalmente os parâmetros da 
economia brasileira. Para Caia- 
do, a falta de critérios técnicos 
claros, que indiquem de onde 
virá a arrecadação para bancar 
os custos, é temerário do ponto 
de vista econômico. 

“Como é que ela [a econo- 
mia] vai caminhar? No mo- 
mento em que você vê o pre- 
sidente perdendo a vontade 
de governar. Você não vê o 
governo com ações concre- 
tas, ele está se esvaziando por 
falta de eficiência. Essa é uma 
realidade. Junto com isso, sem 
dúvida nenhuma, está a eco- 
nomia. Uma reforma tributária 
que ainda não foi sequer regu- 
lamentada. Não sabemos nem 
qual será a real carga tributária 


DA 


aa 


Ronaldo Caiado: críticas ao governo Lula e 
avanços no eleitorado de centro e de direita 


240 


no país” ponderou. 


Conservadorismo 

Disposto a fazer acenos mais 
claros ao eleitorado conserva- 
dor brasileiro, Ronaldo Caiado 
esteve recentemente em Israel, 
onde manifestou total apoio ao 
governo daquele país pelos ata- 
ques sofridos pelo grupo terro- 
rista Hamas. Nesta semana, o 
Irã fez ataques ao país de Ben- 
jamin Netanyahu. Para Caiado, 
a nota emitida pelo Itamaraty 
sobre a ação iraniana foi infeliz, 
já que não condenou de forma 
veemente a ofensiva do país 
islâmico. “Analiso como sen- 
do uma infelicidade enorme 
do presidente Lula, até porque 
o Brasil sempre foi conhecido 
como um país que sempre lu- 
tou pela pacificação” frisou. 


Apontado por grupos polí- 
ticos da direita como um dos 
herdeiros do espólio eleitoral 
de Jair Bolsonaro, inelegível 
até 2030 por força de decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Caiado confirma que 
já comunicou ao União Bra- 
sil o seu desejo de concorrer à 
Presidência da República nas 
eleições de 2026. O goiano rei- 
tera, no entanto, que tem plena 
consciência que não é apenas 
um projeto que o credencia 
para a disputa, mas uma série 
de fatores, além, claro, da ex- 
celente administração que faz 
em Goiás, atestada pelas várias 
pesquisas divulgadas. 

“Tem que ter muita ponde- 
ração. Mas, neste momento, o 
que eu já propus e realmente 
comuniquei ao meu partido, o 


União Brasil, é que quero me 
colocar como pré-candidato. 
Agora, sei que isso não é ape- 
nas a minha vontade. Você tem 
que construir uma base par- 
tidária, tem que saber se você 
consegue avançar nas alianças 
e nas coligações. Tem que pas- 
sar por uma convenção, e aí, 
sim, ir para a campanha elei- 
toral. Então, são várias etapas, 
mas a minha disposição é exa- 
tamente essa hoje. 


Novos partidos 

Sobre a possibilidade da for- 
mação de uma federação par- 
tidária, que incluiria o próprio 
União Brasil, o PP e o Republi- 
canos, Ronaldo Caiado confir- 
mou que há conversas nesse 
sentido e reconheceu que o 
megabloco, em se concretizan- 
do, reuniria a maior bancada 
do Congresso Nacional, o que 
daria uma grande e indiscutível 
força para alavancar o seu pro- 
jeto de se lançar candidato a 
presidente. Essa construção, no 
entanto, só deve se consolidar a 
partir de fevereiro de 2025, diz. 

“Seria uma federação, que 
está sendo cada vez mais con- 
versada, com os partidos Re- 
publicanos, PP e União Brasil. 
Poderão vir outros? Sim. É pos- 
sível antes das eleições mu- 
nicipais? Não, não é possível. 
É possível antes da eleição da 
Mesa da Câmara e do Senado? 
Muitos acham também que 
não. A perspectiva é que isso se 
consolide a partir de 1º de fe- 
vereiro de 2025. Então, dentro 
dessa lógica, podemos chegar, 
sim, a uma federação com mais 
de 150 deputados federais e 30 
senadores da República. Numa 
campanha eleitoral, isso é uma 
força indiscutível — de tempo 
de televisão, de capacidade de 
atrair aliados no Brasil todo e 
de poder disputar uma eleição” 
pontuou. 


Nome da direita 
Caiado é taxativo ao reco- 


Pesquisa aponta: Governador 


( 


Temos que 
reconhecer 

que Bolsonaro 
conseguiu fazer 
com que aflorasse 

o sentimento de 
conservadorismo 
nos brasileiros. Foi 
ele quem conseguiu 
fazer com que isso 
viesse à tona. A 
vontade do povo 
brasileiro, 60%, 70%, 
é ser conservador” 


nhecer que Bolsonaro é hoje 
o principal nome da direita no 
Brasil, portanto, o maior cabo 
eleitoral desse espectro na 
atualidade. Para o governador 
goiano, o ex-presidente conse- 
guiu fazer com que aflorasse o 
sentimento de conservadoris- 
mo, de liberdade e iniciativa 
privada no Brasil. Nesse pon- 
to, diz Caiado, os seus princí- 
pios políticos, principalmente 
aqueles relacionados à livre ini- 
ciativa, direito de propriedade, 
economia de mercado, geração 
de emprego e renda, se confun- 
dem com o do ex-presidente. 

“Temos que reconhecer que 
Bolsonaro conseguiu fazer com 
que aflorasse o sentimento de 
conservadorismo nos brasilei- 
ros. Foi ele quem conseguiu fa- 
zer com que isso viesse à tona. 
A vontade do povo brasileiro, 
60%, 70%, é ser conservador. 
Só que tinha um certo acanha- 
mento, faltava aquela coisa de 
despertar isso junto às pessoas. 
Eu comecei (na direita) até an- 
tes dele, mas coube a ele fazer 
esse movimento, fazer as pes- 
soas terem essa convicção de ir 
para as ruas, de se posicionar, 
de se defender. Então, isso é 
um lado extremamente positi- 
vo. É a verdadeira democracia”, 
avalia. 


é o mais bem avaliado do Brasil 


Pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada no último dia 11, 
testou a avaliação de quatro go- 
vernadores representantes da 
direita e possíveis candidatos 
a presidente da República em 
2026. O estudo apontou que o 
governador Ronaldo Caiado 
tem a melhor avaliação entre 
os nomes testados no estudo. 
Foram avaliados os governado- 
res Tarcisio de Freitas, de São 
Paulo; Romeu Zema, de Minas 
Gerais; Ratinho Jr, do Paraná; e 
Ronaldo Caiado, de Goiás. 

A aprovação do governo 
estadual goiano chega a 86%. 
Apenas 12% dos entrevistados 
disseram desaprovar o gover- 
no Caiado e 2% não souberam 
opinar ou não responderam. 
Em segundo lugar, aparece Ra- 


tinho Jr, que tem 79% de apro- 
vação. Tarcísio de Freitas e Ro- 
meu Zema empatam com 62% 
cada um em seus respectivos 
estados. 

O governo Caiado também 
lidera na avaliação das áreas de 
atuação do Governo Estadual, 
com destaque para a seguran- 
ça pública, onde alcança 69% 
de aprovação, contra apenas 
10% de menções negativas. Na 
educação, outra área prioritá- 
ria para os brasileiros, Caiado 
tem 67% de menções positivas 
e somente 8% de negativas. No 
indicador geração de emprego 
e renda, o governo goiano rece- 
beu 62% de avaliação positiva. 

Para Felipe Nunes, diretor 
da Quaest, além de ser o go- 
vernador mais bem avaliado 


entre os governos pesquisados, 
Ronaldo Caiado mostra muita 
força eleitoral e tem construído 
uma política de segurança pú- 
blica que tem tudo para servir 
de plataforma para seu preten- 
so projeto presidencial para 
2026. 

A pesquisa Genial/Quaest 
ouviu 1.127 eleitores em Goiás 
no período de 4 a 7 de abril. A 
coleta de dados foi realizada 
por meio de entrevistas face- 
-a-face, através de aplicação de 
questionários estruturados. A 
margem de erro é de 2,9 pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos, e o nível de confiança 
da pesquisa é de 95%. 


Felipe Nunes, diretor da Quaest: segurança 
pública projeta Ronaldo Caiado no país 
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Governo entrega 3.061 novas 
viaturas para forças de Segurança 


Polícias Militar, Civil, 
Penal, Científica, Corpo 
de Bombeiros e Procon 
tiveram frota renovada 
pelo Governo de Goiás. 
Ronaldo Caiado entregou 
ontem novos veículos 


FERNANDO KELLER 


O governador Ronaldo Caia- 
do (UB) entregou na quarta-fei- 
ra, 17, 3.061 novas viaturas para 
reforçar a segurança pública. 
A entrega dos veículos ocorreu 
no Autódromo de Goiânia e 
contou com a presença de au- 
toridades e policiais. 

"O nosso cuidado é com a 
segurança pública no estado, 
além de cuidar daqueles que 
fazem a segurança”, disse o go- 


Governador garantiu 
envio de projeto de lei 

à Assembleia Legislativa 
para oficializar direito; 
anúncio ocorreu durante 
evento do Goiás Social 


REDAÇÃO 


Os conselheiros tutelares 
dos 246 municípios goianos 
poderão contar, em breve, com 
o atendimento oferecido pelo 
Serviço Social Autônomo de 
Assistência à Saúde dos Servi- 
dores Públicos e Militares do 
Estado de Goiás (Ipasgo Saú- 
de). A novidade foi anuncia- 
da pelo governador Ronaldo 
Caiado na manhã de ontem, 
durante evento do Goiás Social 
voltado para a capacitação de 
1,3 mil profissionais da área, no 
auditório da Assembleia Legis- 
lativa, em Goiânia. 

“Eu recebi a solicitação dos 
conselheiros e já determinei o 
encaminhamento de um proje- 


Durante inauguração 

de unidade padrão do 
Vapt Vupt, Daniel Vilela 
elogia reformulação do 
serviço. Novo modelo 
será replicado na Capital 
e interior do estado 


REDAÇÃO 


O vice-governador Daniel 
Vilela inaugurou, na última 
terça-feira, 16, a nova sede do 
Vapt Vupt, no Departamento 
Estadual de Trânsito de Goi- 


vernador no momento da en- 
trega dos veículos. 

Caiado afirmou ainda que a 
frota visa atender à demanda 
exigida pela sociedade e que 
"a polícia de Goiás, que já é 
rápida, vai chegar mais rápido 
ainda”. 

"Os militares têm que ter 
carros que estejam compatíveis 
com o momento em que eles 
estão vivendo, com uma capa- 
cidade de alcançar os objetivos, 
e junto a isso também ter toda a 
formação técnica que eles pos- 
suem", pontuou. 

Os veículos são alugados por 
R$ 142 milhões anuais, com a 
frota renovada a cada 30 me- 
ses pelo governo, que econo- 
miza em manutenção, seguro 
e licenciamento. Os contratos 
estão agora a cargo das locado- 


to de lei em caráter de urgência 
para que todos estejam inclu- 
ídos no Ipasgo Saúde’, asse- 
gurou. Para entrar em vigor, a 
matéria deve ser aprovada em 
duas votações pelos deputados 
e receber a sanção do Execu- 
tivo. Serão beneficiados 1.315 
conselheiros tutelares em atua- 
ção em 262 unidades espalha- 
das pelo estado. 

A inclusão no plano se soma 
a uma série de ações voltadas à 
categoria, como cursos e ofici- 
nas. Na capacitação de hoje, a 
coordenadora do Goiás Social e 
primeira-dama, Gracinha Caia- 
do, destacou por que os tra- 
balhadores merecem atenção 
especial. “O conselheiro tutelar 
é o verdadeiro guardião da lei 
para proteger e dar dignidade 
aos menores que sofrem qual- 
quer tipo de problema por todo 
o Estado” disse. “Esse é um tra- 
balho crucial para a construção 
de uma sociedade mais justa, 
inclusiva e próspera.” 

O tema do encontro foi 
“atribuições e competências 
de conselheiros tutelares” A 


ras CS Brasil e Localiza. O novo 
acordo aumenta a frota em 
10%, adicionando 290 viaturas, 
com um custo mensal de R$ 3,8 
mil por viatura. 


Economia 

O secretário de Segurança 
Pública, Renato Brum, afirmou 
que o novo acordo resulta em 
uma economia anual de R$ 12 
milhões comparado ao con- 
trato prévio, onde houve uma 
solicitação de ajuste de preços 
para equilibrar as contas após 
mudanças no mercado devido 
à pandemia. 

"São veículos mais potentes, 
adequados ao que cada profis- 
sional necessita. Vai dar melhor 
tempo de resposta, maior efici- 
ência e eficácia” ressaltou o se- 
cretário. 


programação incluiu palestras 
com a consultora da Organi- 
zação das Nações Unidas para 
Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco), Camila Dias, e com 
o professor da Pontifícia Uni- 
versidade Católica de Goiás, 
Edson Lucas Viana, especialis- 
ta em direitos da criança e do 
adolescente. “Vamos usar esse 
aprendizado nos nossos aten- 
dimentos presenciais” afirmou 
o conselheiro tutelar de San- 
clerlândia, Francisco Sousa. 

Na ocasião, o governo ain- 
da entregou mais de mil smar- 
tphones apreendidos e doados 
pela Receita Federal para au- 
xiliar as equipes. “Com esses 
aparelhos, elas terão mais agi- 
lidade para acompanhar e exe- 
cutar as políticas públicas) sa- 
lientou Gracinha. A doação foi 
intermediada pelo deputado 
estadual Virmondes Cruvinel. 
Todos os 1.315 conselheiros re- 
ceberão os aparelhos. 


Cursos 
O Goiás Social promoveu, 
desde 2019, mais de 1.500 


CRISTIANO BORGES E RÔMULLO CARVALHO 


Ronaldo Caiado e secretário Renato Brum apresentam novas viaturas 
para combate de crimes e defesa da sociedade 


Caiado anuncia inclusão de 
conselheiros tutelares no Ipasgo 


Ronaldo Caiado e Gracinha durante evento que 
amplia formação de conselheiros tutelares 


cursos e treinamentos para 
conselheiros tutelares. Por 
meio da Secretaria de Desen- 
volvimento Social (Seds), os 
municípios recebem supor- 
te institucional; capacitação 
para sistemas de informação; 


“Queremos que o cidadão 


ás (Detran-GO). O local, com 
13 anos de existência, passou 
por modernização, com troca 
de mobiliários e do sistema de 
ar condicionado, ampliação 
do teleatendimento de apoio 
e inclusão de equipamentos 
tecnológicos que vão facilitar o 
atendimento ao cidadão, como 
novos recursos de acessibili- 
dade. O projeto estrutural será 
utilizado pelo Governo do Es- 
tado na reforma e revitalização 
de outras unidades na capital e 
no interior. 

Daniel, que representou o 


governador Ronaldo Caiado 
na solenidade, informou que 
o próximo Vapt Vupt a sofrer 
intervenções físicas será o do 
Palácio Pedro Ludovico Teixei- 
ra, conhecido como Central do 
Servidor. “O que nós queremos 
é que o cidadão tenha orgulho 
de ser goiano ao entrar em um 
Vapt Vupt e encontrar um aten- 
dimento de excelência’ disse. 
Secretário de Estado de Ad- 
ministração (Sead), Sérvulo 
Nogueira ressaltou que quando 
o cidadão procura pelo esta- 
do, ele busca ser reconhecido 


como “alguém importante” 
“Por isso que temos trabalha- 
do incessantemente para qua- 
lificar o atendimento no Vapt 
Vupt” 

Mais cedo, Daniel descer- 
rou a placa de inauguração ao 
lado do presidente da autar- 
quia, Delegado Waldir Soares, 
e na sequência, percorreu as 
novas instalações do Vapt Vupt. 
“Todas as mudanças que estão 
sendo feitas aqui são possíveis 
graças aos nossos colaborado- 
res e parceiros” disse Waldir. 


Sistema de Garantias de Di- 
reitos (SGD) e uso de recur- 
sos de fundos, entre outros. 
“É preciso apoio institucional, 
estrutura, recursos e capacita- 
ção”, diz o secretário Welling- 
ton Matos. 


tenha orgulho de ser goiano” 


Vice-governador de Goiás, Daniel 
Vilela, na sede do Detran-GO: 
nova sede do Vapt Vupt 


á 


Mais cedo 
Pré-candidatos terão que 
adiantar a contratação de pro- 
fissionais de comunicação um 
pouco mais cedo nas eleições 
deste ano, devido às necessi- 
dades de manutenção das pré- 
-campanhas digitais. 


Quase igual 

As pré-campanhas nas redes 
sociais são muito parecidas 
com os modelos da propagan- 
da eleitoral de TV, exigindo pu- 
blicação de vídeos, identidade 
visual específica e um discurso 
bem ajustado. 


Uma mini- 


campanha 

As pré-campanhas podem, in- 
clusive, contar com ações espe- 
cíficas até as convenções: onde 
poderão ser executados jingles 
pertinentes (no evento con- 
vencional) e material gráfico 
personalizado. 


Até nisso 

A orientação de marqueteiros 
será importante até na defini- 
ção de discursos que atendam 
as demandas da polarização 
política vivida no Brasil: tudo, é 
claro, com leitura profunda de 
pesquisas. 


Bombeiros 

Aliados do deputado Bruno 
Peixoto (UB), atuam para man- 
ter o presidente da Assembleia 
Legislativa mais próximo do 
Palácio das Esmeraldas e do 
projeto da eleição municipal 
da base governista em Goiânia. 


E melhor 

Para auxiliares do presiden- 
te da Alego, estar próximo do 
Palácio das Esmeraldas, neste 
momento sensível na disputa 
pela prefeitura da Capital, tem 
efeitos futuros positivos lá em 
2026. 


80 dias 

Após o encerramento definiti- 
vo das janelas partidárias, ago- 
ra, os pré-candidatos a prefeito 
de Goiânia, terão cerca de 80 
dias para ajustar alianças par- 
tidárias. 


Nova etapa 

Nos próximos dois meses e 
meio, os pré-candidatos a pre- 
feito da Capital, farão reuniões 
para formatar planos de gover- 
no e contratação de marquetei- 
ros. 


Lixo e mobilidade 
Pesquisas qualitativas indicam 
que Goiânia tem sérios proble- 
mas com mobilidade e trânsito, 
além da zeladoria da cidade, 
com especial atenção à coleta 
de lixo. 


 WH Gercyley Batista 
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Assim como Goiânia, 


em Aparecida, 
eleitor está indeciso 
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Desde meados do mês de junho de 2023, o índice de in- 
decisos na Capital, Goiânia, estacionou nos 70%. Na vizinha 
Aparecida de Goiânia, segundo as pesquisas mais recentes, 
a indecisão do eleitor subiu para os mesmos índices, na casa 
decimal de 70%. Em Aparecida de Goiânia, a apatia do elei- 
tor cresceu em relação aos levantamentos quantitativos dos 
meses de junho e julho de 2023. É uma questão a ser obser- 
vada com atenção, já que, na cidade vizinha à Goiânia, os 
pré-candidatos já estavam posicionados politicamente, des- 
de aquele período. Tanto o deputado professor Alcides (PL) 
e o atual prefeito, Vilmar Mariano (UB) são pré-candidatos 
declarados há meses. Qual seria o fator determinante (ou fa- 
tores) que ampliou o grupo de eleitores indecisos de um ano 
para cá? São três linhas de raciocínio destacadas, a primeira 
delas seria a expectativa do eleitor aparecidense sobre qual 
rumo o ex-prefeito, Gustavo Mendanha (MDB), tomaria em 
relação a um candidato: muita gente espera uma declaração 
pública e incisiva de Gustavo, para definir o voto. O segundo 
fator é a estratégia adotada pelos atuais mais bem colocados 
nas pesquisas de opinião, tímidos em relação à apresenta- 
ção de plataforma de governo que seduza o eleitor indeci- 
so. O terceiro fator, recai sobre a formação da base de apoio 
dos dois líderes, ainda em construção. De qualquer forma, 
chama atenção o alto índice de indecisos em um cenário já 
definido há algum tempo (talvez, com exceção da recente 
discussão sobre o atual prefeito ser candidato a reeleição, ou 
não, bem como a inserção de um terceiro nomes, neste caso, 
do ex-deputado Leandro Vilela (MDB). 


Lula enfrentará o pior ano de sua 


gestão em confronto com o Congresso 

Queda na aprovação de sua administração e popularida- 
de, o presidente Lula (PT) tem pela frente, um sério embate 
contra o Congresso, na pessoa de seu presidente, o deputado 
Arthur Lira (PP-AL). 

Lira briga com interlocutores do Palácio do Planalto e cria 
ambientes terrivelmente desgastantes para o governo, com 
ameaças de abertura de CPIs e abertura de espaços para 
oposição, principalmente, de deputados do PL bolsonarista. 

Com poder para travar o governo, Lira aposta na “instabi- 
lidade nacional” para ver atendidos pedidos de cargos e mais 
poder na estrutura do executivo. 
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CÁMARA DE GOIÂNIA 


Fabrício Rosa, Bill 
Guerra e Markim 


Goyá tomam posse 


Bill Guerra, Fabrício Rosa e Markim Goyá 


REDAÇÃO 


Terça-feira (16) marcou a 
chegada de três novos parla- 
mentares à Câmara de Goiânia. 
Fabrício Rosa (PT), Bill Guerra 
Mochilink (MDB) e Markim 
Goyá (PRD) assumiram, em de- 
finitivo, os mandatos de verea- 
dor. Dos três, apenas Rosa não 
havia ocupado cadeira na Câ- 
mara e foi o único a prestar ju- 
ramento na sessão comandada 
pelo primeiro vice-presidente, 
vereador Thialu Guiotti (Avan- 
te). Bill Guerra e Goyá, que já 
haviam assumido os mandatos 
na atual legislatura, apenas re- 
tomaram o posto. 

Os três vereadores chegam à 
Casa após a cassação, pelo Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
das chapas do PMB e do PTC 
(atual Agir) nas eleições de 
2020 por descumprimento da 
cota de gênero, que exige pro- 
porcionalidade na quantidade 


de candidaturas masculinas e 
femininas. 

Primeiro vereador assumi- 
damente gay eleito em Goiânia, 
Fabrício Rosa afirma que fará 
um mandato dando voz a mi- 
norias, crianças, adolescentes, 
comunidade LGBTQIAPN+, 
defensores dos direitos hu- 
manos, do meio ambiente, da 
reforma urbana e agrária e da 
segurança pública cidadã. 

Acenil Guerra da Costa, mais 
conhecido como Bill Guerra, já 
havia assumido cadeira na Câ- 
mara no dia 5 de dezembro de 
2023 e retorna à Casa definiti- 
vamente, com a conclusão dos 
processos na Justiça Eleitoral. 

Marcos Antônio da Silva, o 
Markim Goyá, também já havia 
assumido o mandato na atual 
legislatura. Com a cassação de 
chapas que descumpriram a 
legislação eleitoral, assume em 
definitivo. 


Mendanha sobre 
filiação de Mayara 
no PL: “União” 


Gustavo e Mayara Mendanha: novo rumo em Goiânia 


REDAÇÃO 


Mayara Mendanha, esposa 
do ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia Gustavo Mendanha 
(MDB) se filiou ao PL, sába- 
do (6), data limite para a troca 
de partidos, de acordo com a 
legislação eleitoral. Gustavo 
argumentou que o ingresso 
de Mayara ao foi um gesto de 
união para os partidos de di- 
reita no Estado. “Os partidos 
de direita precisam se unir em 
Goiânia, não podemos deixar 
o PT ganhar. Espero que os de- 
mais partidos entendam esse 
gesto.” 

Gustavo, que tentou manter 
segredo da imprensa sobre a 
filiação da ex-primeira-dama, 
disse que não conversou com 
ninguém, nem mesmo com o 
presidente do MDB em Goiás, o 
vice-governador Daniel Vilela, 
sobre a decisão de filiar sua es- 


posa ao PL. “Vou ligar para ele 
daqui a pouco para informar 
sobre a filiação dela) contou. 
Um dos principais adversários 
de Daniel Vilela em 2026 deve 
ser o senador Wilder Morais, 
que se prepara para disputar 
pela primeira vez o Governo de 
Goiás. 

O ex-prefeito de Aparecida 
nega que a filiação de Mayara 
ao PL tenha o objetivo de caci- 
fá-la à vaga de vice na chapa do 
pré-candidato à Prefeitura de 
Goiânia, o empresário Sandro 
Mabel (UB). “Quero que a vice 
saia do MDB e o melhor nome 
para a vaga é o de Ana Paula 
Rezende: 

Gustavo flerta com o PL des- 
de as eleições de 2022, quando 
tentou ser o candidato do ex- 
-presidente Jair Bolsonaro ao 
governo de Goiás. Na época, o 
ex-prefeito também adotou um 
discurso de direita. 
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Moraes conversa com Lira e 
Pacheco em meio a ameaça de CPI 


Ministro do STF e 
presidente do TSE 
só avisa O presidente 
do Senado sobre 
visita pouco antes e 
participa da entrega do 
anteprojeto sobre Código 
ivil 
OLHAPRESS 

Em meio ao embate entre os 
Poderes, o ministro do STF (Su- 
premo Tribunal Federal) Ale- 
xandre de Moraes apareceu no 
Senado nesta quarta-feira (17), 
de surpresa, e afirmou que “nós 
já éramos felizes e não sabía- 
mos” antes das redes sociais. 

O ministro também teve 
uma reunião nesta quarta com 
o presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL). O encontro 
com Lira ocorre em meio ao 
movimento de deputados para 
instalar uma CPI (Comissão 
Parlamentar de Inquérito) a 
fim de apurar supostos abusos 
cometidos pelo ministro em in- 
vestigações do Supremo. 

No Senado, Moraes partici- 
pou da entrega do anteprojeto 
que revisa o Código Civil ao 
presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). O ministro 
havia sido convidado a partici- 
par da sessão por ser presiden- 
te do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), mas avisou a Pache- 
co por telefone que iria ao Con- 
gresso apenas minutos antes 
do início. 

Moraes tirou fotos com o 
grupo de juristas presidido 
pelo ministro do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) Luis Felipe 
Salomão durante a entrega do 
texto a Pacheco no gabinete da 


Alexandre de Moraes e Rodrigo Pacheco: ambiente de apreensão entre membros do Congresso e do STF 


presidência. Depois, acompa- 
nhou o grupo ao plenário do 
Senado. “Vossa excelência lem- 
brou que na virada do século 
não existiam redes sociais; nós 
já éramos felizes e não sabía- 
mos. A necessidade dessa re- 
gulamentação, do tratamento, 
da responsabilidade, do trata- 
mento de novas formas obri- 
gacionais. Então a comissão fez 
exatamente isso’, disse Moraes 
durante a sessão. 

Pacheco e Moraes não con- 
versaram a sós, mas se senta- 


ram lado a lado no plenário e 
cochicharam várias vezes en- 
quanto outras pessoas falavam. 
O ministro do STF também tro- 
cou impressões com Salomão, 
que estava do outro lado. 
Pacheco disse à reportagem 
que “não tem absolutamen- 
te nenhuma crise” entre ele, 
“como presidente do Senado, 
com o Poder Judiciário” “Não 
tem absolutamente nenhuma 
crise. Eu, como presidente do 
Senado, com o Poder Judiciá- 
rio. Conversei com o ministro 


Alexandre de Moraes, a gen- 
te mantém a conversa, como 
mantenho com os outros mi- 
nistros. Convidei o ministro 
Fachin para estar conosco aqui 
também, ele justificou que não 
pôde. A relação é muito cor- 
dial”, disse. 

Em fevereiro, o ministro 
Edson Fachin, vice-presidente 
do STE participou de uma au- 
diência da comissão que revi- 
sou o Código Civil ao lado do 
ministro da Suprema Corte da 
Argentina Ricardo Lorenzetti, 


que coordenou o trabalho de 
revisão da legislação civil no 
país vizinho. 

Pacheco é o autor da pro- 
posta que coloca na Constitui- 
ção a criminalização do porte 
e da posse de drogas, aprovada 
nesta terça (16) pelo Senado. 
A medida foi apresentada em 
setembro em reação ao julga- 
mento do STF que pode descri- 
minalizar a maconha para uso 
pessoal. 


Tensão entre podeees 

O aumento do clima de in- 
satisfação no Congresso com 
a atuação do STF foi um dos 
principais assuntos de um jan- 
tar entre o presidente Lula (PT), 
Moraes e outros três ministros 
da corte na segunda-feira (15) 
em Brasília. 

Segundo relatos colhidos 
pela Folha, o tom da conver- 
sa foi de preocupação com o 
avanço das reclamações e prin- 
cipalmente com a constatação 
de falta de ação por parte de 
políticos mais alinhados para 
blindagem do tribunal. 

A percepção de que o clima 
vem se deteriorando em rela- 
ção ao STF se acentuou após 
as acusações por parte de Elon 
Musk contra Moraes sobre cen- 
sura, ao criticar ordens de blo- 
queio de contas na rede social 
X (antigo Twitter). 

O jantar ocorreu na casa de 
Gilmar Mendes. Além dele e 
de Moraes, também estavam 
presentes os ministros Flávio 
Dino e Cristiano Zanin. Lula foi 
acompanhado dos ministros 
Ricardo Lewandowski (Justiça) 
e Jorge Messias (Advocacia-Ge- 
ral da União). 


Lira dá início a plano para reagir 
ao STF e manda recado ao Planalto 


O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), deu início nesta ter- 
ça (16) ao plano para reagir ao 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) diante do aumento do cli- 
ma de insatisfação com a corte 
entre parlamentares. Um grupo 
de trabalho será instalado para 


tratar da limitação de poderes 
da corte perante o Legislativo. 
Em reunião com líderes, o 
presidente da Casa também co- 
locou na mesa a possibilidade 
de dar andamento a CPIs (Co- 
missão Parlamentar de Inqué- 
rito) que já têm assinaturas su- 
ficientes para serem instaladas. 


O gesto foi entendido como 
um recado ao Palácio do Pla- 
nalto, já que comissões do tipo 
sempre causam preocupação 
ao governo e poderão atrapa- 
lhar o andamento de matérias 
de interesse para o Executivo 
em plenário. 

Nos últimos dias, aumentou 


a tensão entre o Legislativo e o 
Judiciário. Desde o começo do 
ano, parlamentares se queixam 
da atuação do Supremo, afir- 
mando que a corte e seus mi- 
nistros ultrapassam os limites e 
desrespeitam a autonomia dos 
Poderes. 

As críticas cresceram após 


operações da Polícia Federal 
mirarem deputados e, mais re- 
centemente, com a decisão da 
corte de prender o deputado 
Chiquinho Brazão (sem par- 
tido-RJ), suspeito de ser um 
dos mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle Franco 
(PSOL-RJ). 


Centrão avalia impor derrota a 
Lula e tirar Padilha das emendas 


FOLHAPRESS 


Líderes do centrão na Câ- 
mara dos Deputados reclamam 
de uma portaria editada pelo 
Executivo na semana passada 
com regras para a partilha de 
emendas parlamentares, e um 
grupo discute derrubá-la, im- 
pondo derrota ao governo Lula 
(PT). 

A portaria determina que 
ministérios e órgãos do gover- 
no informem à SRI (Secretaria 
de Relações Institucionais), 


pasta comandada por Alexan- 
dre Padilha (PT), os pedidos 
feitos pelo Congresso para a 
liberação das emendas parla- 
mentares. 

Integrantes do governo di- 
zem que o texto não dá ao mi- 
nistério o poder de interferir 
nas indicações. Ainda assim, 
líderes de ao menos quatro 
partidos do centrão ficaram 
descontentes com o ato que, 
na avaliação deles, altera regra 
aprovada anteriormente pelo 
Congresso. 


Os parlamentares viram no 
gesto do governo uma tentativa 
de dar poderes a Padilha. Mes- 
mo que entendam que o caso 
não seria uma retaliação às re- 
centes críticas do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
ao ministro, avaliam se tratar 
de uma provocação do auxiliar 
de Lula. 

Lira tem adotado cautela 
sobre o tema, o que pode difi- 
cultar a anulação do ato. Inte- 
grantes do centrão admitem 
que uma medida dessa teria 


mais força para ir adiante com 
o apoio do deputado. Mas, caso 
não derrubem a portaria, líde- 
res já falam em descumpri-la 
em razão do que classificam 
como burocracia excessiva. 

A regra é interministerial e 
leva a assinatura dos ministros 
Fernando Haddad (Fazenda), 
Simone Tebet (Planejamento) 
e Esther Dweck (Gestão), além 
do próprio Padilha. 

Datado do dia 1º de abril, 
o texto foi publicado na sexta- 
-feira (12), um dia após Lira au- 


mentar o tom das críticas a Pa- 
dilha e afirmar que o ministro é 
“incompetente” e seu “desafeto 
pessoal” 

Membros do Palácio do Pla- 
nalto afirmam que a publicação 
da portaria já estava prevista e 
que não é uma resposta às crí- 
ticas do presidente da Câmara. 

A polêmica se dá em torno 
do trecho que inclui o minis- 
tério comandado por Padilha 
no processo de liberação das 
emendas parlamentares. 


DMRevista 
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Reflexão ou elogio à violência? 


DIVULGAÇÃO/DIAMON 


“Guerra Civil” mata sua 
premissa com violência 
selvagem e vazia. Filme 
com Wagner Moura e 
Kirsten Dunst mostra 
jornalismo numa nação 
distópica que se rebela 
contra as atrocidades 
cometidas pelas 
autoridades 


INÁcio ARAUJO 
FOLHAPRESS 


difícil dizer se 

“Guerra Civil” 

que entra em 

cartaz hoje nos 

cinemas, preten- 
de tirar partido de uma era 
em que guerras civis parecem 
prontas a estourar em todo o 
planeta ou se pretende ape- 
nas fazer uma exibição massi- 
va de cenas de violência. 

Na primeira hipótese, te- 
mos um filme voltado a ques- 
tões atuais, em que inúmeras 
facções rebeldes parecem ter 
um só objetivo em comum: 
matar o presidente da Repú- 
blica - depositário de proble- 
mas que nunca conhecere- 
mos. 

Na segunda, temos ima- 
gens, quase todas familiares, 
de carros fugindo desespera- 
dos, acampamentos de desa- 
brigados, cidades desertas, 
lugares inesperadamente bu- 
cólicos. Isto tudo que já co- 
nhecemos de muitos filmes 
de ficção científica ou não. 

O que particulariza a em- 
preitada é o acréscimo de um 
grupo de correspondentes de 
guerra. A fotógrafa Lee, papel 
de Kirsten Dunst, e o repór- 
ter Joel, vivido por Wagner 
Moura, a que vêm se juntar o 
simpático Sammy - Stephen 
McKinley Henderson -, vete- 
rano correspondente de guer- 
ra e a jovem e intrépida Jessie 
- Cailee Spaeny. 

Jessie é grande fã, enorme 
até, de Lee. Jessie tem a força 
e a esperança dos pós-adoles- 
centes. Fotógrafa amadora, 
tem um momento de êxtase 


quando o encontra. Só que ser 
fã não ajuda muito no meio de 
uma guerra que está por todos 
os cantos. Muito menos de 
Lee, que carrega nos ombros 
(e na expressão, sobretudo) 
o desgosto com o andamento 
sinistro das coisas nos Esta- 
dos Unidos. 

Os profissionais têm que 
chegar a Washington, capital 
do país. Jessie junta-se meio 
que de contrabando ao grupo, 
que dá carona a Sammy, que 
pretende ir até a Carolina do 
Norte apenas. 

É um trajeto de mais de mil 
quilômetros, o que não seria 
tanto assim. Mas que mil qui- 
lômetros! Eles passarão por 
todos os tipos de atrocidades, 
carnificinas ferozes, enforca- 
mentos sádicos etc. 

Em cada ocasião, Jessie 
está com a câmera e pronta a 
correr riscos que seriam mui- 
to maiores caso Joel não esti- 
vesse pronto a puxá-la cada 
vez que ela se lança à linha de 


frente. 

A estrutura da trama diz 
respeito a encontros geracio- 
nais. Temos aqui uma jovem 
que atravessa o caminho de 
Lee, ao mesmo tempo em que 
se diz sua fã, e mostra um ím- 
peto capaz de passar a mestra 
para trás. 

Em vários momentos, Lee 
a observa com certa inveja, 
como a dizer “ela é como ago- 
ra” Depois, a inveja se torna 
uma nostálgica lembrança de 
si mesma mais jovem. Joel é 
o protetor da menina. Ele é 
quem acolhe a garota quando 
Lee pensa na vida. 

Uma terceira geração entra 
no jogo na pessoa de Sammy. 
Embora concorrente, ele se 
integra ao grupo e é quem 
melhor representa a figura 
paterna, a experiência. Esta 
compensa o que não tem de 
agilidade - sem contar o trata- 
mento carinhoso (e eventual- 
mente salvador) que dispensa 
aos outros da turma. 


* 
* 


Brasileiro interpreta repórter Joel: Wagner mergulha no jornalismo de guerra, num filme que tem sido elogiado pela imprensa estrangeira 


Não é, em princípio, um 
mau grupo. E corresponden- 
te de guerra (na escrita ou 
na imagem) é uma atividade 
pouco explorada e dramatica- 
mente interessante. 

O problema é o resto, que o 
filme preenche com cenas de 
violência em geral selvagem e 
com nenhuma relação com os 
heróis da história. 

Uma cena parece bem- 
-sucedida num todo no geral 
pouco interessante: aquela 
em campo aberto em que um 
soldado demente se dispõe 
a executar qualquer um que 
não lhe pareça americano o 
bastante. 

Uma cena fracassa: a visita 
a uma cidade que pretende 
viver como se a guerra não 
existisse. Deve haver sugestão 
aí de certos comportamentos 
pacifistas radicais, mas o efei- 
to é nulo. Ao estranhamento 
inicial da situação - nem tan- 
to, cidades vazias em filmes 
de guerra não é coisa rara - se 


D FILMS 


FE 


sucede a percepção de que a 
cena não tem nada a ver com 
nada. 

Por fim, “Guerra Civil” 
sugere a dessacralização do 
cargo de presidente dos Esta- 
dos Unidos, o que talvez seja 
o que tem de inusitado. Uma 
rebelião de tais dimensões 
contra o governo central dos 
Estados Unidos (talvez o erro 
tenha sido desativar o FBI, 
sugere alguém) chama a aten- 
ção para divisões internas de 
uma ordem nunca antes vista 
no país central do Ocidente. 

Sabe-se que lá também as 
divisões internas são profun- 
das e nem tão facilmente ex- 
plicáveis. O filme não avança 
nessa direção, prefere fixar-se 
na atividade dos jornalistas, 
e também, por conseguinte, 
também neste caminho não 
avança. 

Dá para ver? Dá. Leva-se 
alguma coisa do que se viu? 
Não que eu tenha notado. 


“Guerra Civil lidera bilheterias nos EUA 


MURRAY CLOSE/ DIVULGAÇÃO 


FOLHAPRESS 


O thriller distópico “Guerra 
Civil, da produtora indepen- 
dente A24, atingiu, em seu dia 
de estreia e exibições anterio- 
res, uma arrecadação de US$ 
10,7, ou R$ 54,7 milhões em 
3.838 cinemas. Protagonizado 
por Kirsten Dunst, que inter- 
preta uma fotojornalista, o fil- 
me também tem no elenco o 
ator brasileiro Wagner Moura. 

Isso representa a melhor 
estreia em valor bruto da his- 
tória da A24, e supera os US$ 
5,1 milhões arrecadados com 
“Hereditário) de 2018 - o filme 
de terror, aliás, detém o recor- 
de de melhor fim de semana 
de abertura da produtora, com 
uma arrecadação de US$ 13,5, 
o que deve ser superado pelo 


novo filme. 

Esta é uma marca importan- 
te para o filme de Alex Garland, 
uma vez que “Guerra Civil” é a 
produção mais cara da histó- 
ria do estúdio e custou US$ 50 
milhões entre produção, custos 
adicionais, marketing e distri- 
buição. 

Até então, as melhores bi- 
lheterias da A24 incluem o ven- 
cedor do Oscar “Tudo em Todo 
Lugar ao Mesmo Tempo” (US$ 
77), “Joias Brutas” (US$ 50), 
“Lady Bird” (US$ 48,9) e “Fale 
Comigo” (US$ 48). 

Na semana passada, Wagner 
Moura foi um dos convidados 
do programa de Whoopi Gol- 
dberg do canal americano ABC. 
Ele foi divulgar o filme “Guerra 
Civil” Na produção, ele inter- 
preta um jornalista que teste- 


munha a escalada brutal de um 
conflito em meio a tensões po- 
líticas e a polarização que toma 
os Estados Unidos. 

Antes do início da entrevis- 
ta, o artista fez questão de elo- 
giar Whoopi e afirmou ser fã da 
atriz. “Para mim, você é uma 
das maiores atrizes de todos 
os tempos. Eu estava tipo ‘meu 
Deus, é a Whoopi: Só queria di- 
zer o quanto te amo.” 


GUERRA CIVIL 
Avaliação: Regular 
Estreia hoje nos cinemas 
Classificação 18 anos 
Kirsten Dunst, Wagner Moura, 
Cailee Spaeny 
EUA, 2024 
Direção de Alex Garland 


Kirsten Dunst em ação: fotojornalismo tem lugar de destaque na trama 
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NETFLIX/ DIVULGAÇÃO 
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Netflix divulga 


trailer de série 

A Netflix lançou o primeiro 
trailer de “Cem Anos de Soli- 
dão’, série baseada no livro ho- 
mônimo do escritor colombia- 
no Gabriel García Márquez. 

A prévia, de só um minuto 
e meio, começa com o coronel 
Aureliano Buendía, vivido pelo 
ator Claudio Cataña, diante de 
um pelotão de fuzilamento. Na- 
quele momento ele se recorda 
da ocasião em que seu pai, in- 
terpretado por Marco González, 
o levou para conhecer o gelo. 

As cenas seguintes mostram 
no próximo sábado (20), um seleto grupo de arquitetos e colecionadores os progenitores de Aureliano no 
de arte para um brunch, que começa às 9h, na Lud Potrich Art Gallery, passado, quando ele ainda esta- 

no Jardim Goiás. va prestes a nascer. 

“Cem Anos de Solidão” foi 
filmada toda em espanhol na 
Colômbia, com apoio da família 
de García Márquez, que morreu 
há dez anos. O seriado terá 16 
episódios, e estreia neste ano, 
sem data definida. 

Escritor, jornalista e editor, 
Gabriel García Márquez é con- 
siderado um dos maiores auto- 
res do século 20. Foi traduzido 
mais 36 idiomas e tem 40 mi- 
lhões de livros vendidos. (Fo- 
lhapress, com Redação) 


Doc ‘Let It Be’ 
será lançado 


no streaming 
Os fãs dos Beatles estão an- 


Dl 


DIVULGAÇÃO 


Desfile João Pimenta no SPFW N57 


Em um desfile emocionante, no terraço do centenário edifício 
Martinelli, no centro de São Paulo, o estilista João Pimenta 
apresentou a sua nova coleção no último domingo (14), na São 
Paulo Fashion Week N57. Entre os modelos masculinos que 
desfilaram na passarela, uma mulher brilhou, destaque para a top 
model dos anos 90 e artista plástica goiana Cláudia Liz, ícone da 
moda brasileira. 


Decoração em primeira mão 

Os diretores da Morar Mais Goiânia, Rosana Fernandes e Heitor 
Pires, se preparam para a abertura da décima edição da mostra de 
decoração que acontece no dia 26 de abril (sexta-feira), em uma 
casa modernista na Rua 124, no Setor Sul. A chef Juliana Barroso vai 
assinar todo o cardápio do brunch, que será exclusivo para poucos 


convidados. O empresário Romilson Ferreira celebra 40 anos na Edom Barbearia, na siosos. A Disney + definiu a 

tarde desta sexta-feira (19), na Rua 1126, no Setor Marista. A festa contará data do relançamento do do- 
Noite de jazz no Promenade com a presença de cerca de 100 convidados, entre amigos, familarese | cumentário da banda inglesa 
Brasileira referência no jazz, com reconhecimento internacional, Leny clientes, para comemorar não apenas mais um ano de vida de Romilson, de “Let It Be” de 1970: dia 8 de 
Andrade dará o tom do próximo Som no Sax Promenade nesta mas também sua trajetória de sucesso. maio. A nova produção estará à 
sexta-feira (19). Em mais uma edição do Som no Sax, que acontece i disposição na plataforma após 
no Promenade Goiânia, no Setor Marista, a homenagem será na voz . DIVULGAÇÃO uma restauração da Park Post 


Production, produtora de Peter 
Jackson. 

Jackson é o diretor também 
da série documental “The Be- 
atles: Get Back” lançada no 
streaming em 2021 e “Let It Be” 
mostra os bastidores das grava- 
ções da música e do disco ho- 
mônimos dos The Beatles. Além 
da remasterização, o documen- 
tário promete trazer uma expe- 
riência ainda mais imersiva e de 


de Mirian Marques e quarteto, a noite promete envolver o público 
na atmosfera inebriante deste estilo musical. 


Goiânia Kino Mostra 

A Sala Sesc do Cine Lume Ritz será o palco para realização da 
Goiânia Kino Mostra 1º edição, que acontecerá entre 22 e 26 de 
maio. O evento busca refletir e debater o que há de mais destacado 
e promissor na nova produção audiovisual brasileira, no formato de 
curta e longa-metragem, em qualquer gênero. 


Five & G20 YEA Summit Edition 


Investidores nacionais e internacionais, empresários, lt lidad 

empreendedores e instituições financeiras têm um encontro l a qualidade para os especta- 
marcado em Goiânia. De 12 a 14 de junho, o Centro de Cultura nd TT EEEE die 
e Convenções será palco do Five & G20 YEA Summit, um mega O administrador e especialista em ações corporativas há mais de 15 iänte ds pn atao livro 
evento que vai reunir grandes nomes do mercado de investimento, anos, Alfredo Machado expande seu negócio na “Mit Eventos” com “The Lyrics: 1956 to le Present 
finanças, empreendedorismo e inovação para compartilhar suas a chegada da nova sócia: a publicitária e especialista em marketing (2021 deas ingbiracões Darà 
experiências. Além de palestras com renomados profissionais do imobiliário, Mariana Neves. aleta n utma Eid Sec hit 
Brasil e do exterior, a programação inclui visitas a indústrias e jantar do erupo foram as peças dê 
de gala. E uma excelente oportunidade para fazer investimentos e Capital Moto Week wla “Enquanto estudava 
networking nacional e internacional. O gestor de investimento Luca Chamem a polícia, mas desta vez, em cima do palco! O Capital literatürano ensino médio euli 
Sigu Souza é o CEO do evento. Moto Week, maior festival de motos e rock da América Latina, ‘Hamlet’ Naquela época preci- 

DIVULGAÇÃO anuncia Call The Police como segundo headliner da edição 2024, f , 


sava decorar as falas para citar 
nas provas,” explicou. 

“No sonho, vi minha linda 
mãe, com rosto gentil em um 
lugar de paz. Foi muito recon- 
fortante. Ela percebeu como eu 
estava preocupado com o que 


marcando a estreia do trio no festival. Formada pelo guitarrista 
original do The Police, Andy Summers, a banda, com o baixista 
Rodrigo Santos (ex-Barão Vermelho) e o baterista João Barone (Os 
Paralamas do Sucesso), levará milhares de apaixonados por rock e 
motociclismo ao palco principal no dia 26 de julho. A compra de 
ingressos já pode ser feita pela Bilheteria Digital. 


reconhecidos nacionalmente e internacionalmente. acontecia na minha vidae com 
o futuro, e me disse: ‘Tudo vai 

Icumam Cultural - ficar bem. Deixe estar” (Folha- 

O Icumam Cultural divulga a lista dos projetos selecionados para press) 

o 8º Icumam Lab - Laboratório de Desenvolvimento de Projetos DISNEY+/ DIVULGAÇÃO 


Audiovisuais do Centro-Oeste. Foram selecionados 9 projetos da 
Região Centro-Oeste, sendo 3 projetos de longa-metragem de 
ficção: Famigerada (GO), Divino (DF) e Uma Fresta (GO); 3 projetos 
. i E : p de séries de TV de ficção: Luzes no céu (GO), Senhor dos afogados 
Organizadores do Dogs Day, empresários Lara Monteiro, fotógrafa MT) e Perri oleo can Rod atos déd risd 
especializada em pets e Leandro Meireles, especialista em (MT) e Perícia paco ógica ( ) e pese mao 
comportamento canino, organizam o Dogs Day, que acontece dia 07 de longa-metragem: Antropólogo Aprendiz (MT), El-mar (DF) e E só 
julho, no Parque Lago das Rosas, em Goiânia. Esta edição promete ter amor (DF); que receberão consultorias individuais e coletivas de 
uma tarde inesquecível e emocionante para os amantes de pets e seus profissionais qualificados e renomados no mercado audiovisual, 
fiéis escudeiros caninos. reconhecidos nacionalmente e internacionalmente. 


é 
$ Def 


AGLYS NADIELLE 


A descoberta da Síndrome de 
Down ainda na gestação, embora 
possa trazer desafios, é também 
o primeiro passo em direção a 
uma jornada de amor, aceitação 
e apoio. Por isso, a identificação 
precoce da condição é importan- 
te, para assegurar que a família e 
a criança recebam todo o suporte 
necessário. 

De acordo com a geneticista 
Rosenelle Araújo, do Sabin, essa 
síndrome tem relação com a alte- 
ração de quantidade do cromos- 
somo 21. A maior parte dos indiví- 
duos têm um par do cromossomo 
21, mas, no caso de pessoas nesta 
condição, são identificados três 
cromossomos 21, o que também 
é conhecido como trissomia. Se- 
gundo estimativas, a condição 
acontece em um a cada 700 nas- 
cimentos. 

A profissional detalha que a 
condição afeta indivíduos desde 
o período intrauterino e pode ser 
detectada antes mesmo do nasci- 
mento, por meio de exames rea- 
lizados durante a gestação, o que 
possibilita à família se antecipar 
ao nascimento do filho e se estru- 
turar para assegurar todo apoio 
necessário à criança. A identifi- 
cação precoce pode ocorrer no 
pré-natal auxiliada por exames 
de triagem, como a translucência 
nucal e dos testes não invasivos de 
pré-natal (NIPT). 

Durante o ultrassom do pri- 
meiro trimestre, que ocorre entre 
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CROMOSSOMO 21 


Diagnóstico de Sindrome de Down 
ainda na gravidez favorece suporte 


Especialista em genética explica que descoberta precoce vai assegurar que a família receba a assistência necessária 


a 11? e a 142 semana de gestação, 
é realizado o exame de ecografia 
obstétrica com objetivo de medir 
a espessura da dobra na nuca do 
feto, pois certas condições (como 


UNSPLASH 


a 


Condição afeta indivíduos no período intrauterino, quando pode ser detectada 


síndromes cromossômicas, gené- 
ticas e anomalias cardíacas) ten- 
dem a causar acúmulo de líquido 
nessa região, alterando as medi- 
das, sendo útil para rastreamento 


de alterações que podem levar a 
repercussões à saúde da criança. 

Por outro lado, o NIPT é um 
exame de triagem para auxiliar 
na investigação das alterações 
cromossômicas mais prevalentes 
através da análise de fragmentos 
de DNA oriundos da placenta, 
que podem ser identificados no 
sangue da mãe. Como ressalta a 
geneticista, uma grande vantagem 
desse teste é que ele não é invasi- 
vo. É especialmente recomendado 
para rastrear alterações cromossô- 
micas como a Síndrome de Down 
(Trissomia do cromossomo 21), 
Síndrome de Patau (Trissomia do 
cromossomo 18) e Síndrome de 
Edwards (Trissomia do cromos- 
somo 13), e sempre deve ser con- 
firmado por exames diagnósticos 
em caso de alterações. 


EXAME 

Segundo Rosenelle, caso exista 
uma suspeita (por alteração nos 
exames de triagem elencados aci- 
ma), um dos exames que pode ser 
realizado para confirmar o diag- 
nóstico de Síndrome de Down é 
o cariótipo do líquido amniótico, 
que pode ser feito entre a 152 e a 
24º semana de gravidez. Trata-se 
de um exame invasivo e a coleta 
da amostra é realizada por um 
médico. "De acordo com a litera- 
tura, o risco de perda fetal é de 0,1 
a 0,3%. O especialista, orientado 
pela ultrassonografia, coleta uma 
quantidade específica de líquido 
amniótico a fim de não prejudicar 
o feto. Em seguida, a amostra cole- 
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tada pode ser destinada ao exame 
indicado, que pode ser o cariótipo 
ou outro método, conforme a hi- 
pótese diagnóstica”, explicou. 
Outra opção de exame é a aná- 
lise cromossômica por microarray. 
Este procedimento mais comple- 
xo utiliza uma técnica que possi- 
bilita a identificação de alterações 
no número de cópias em várias 
regiões cromossômicas ao mesmo 
tempo, a partir de uma amostra de 
sangue. "Com ele, é possível de- 
tectar alterações cromossômicas 
com dimensões menores do que 
as alterações identificáveis pelo 
cariótipo", destaca Rosenelle. 


PRÉ-NATAL 

Segundo a geneticista, para ga- 
rantir todos os cuidados necessá- 
rios durante a gravidez, as futuras 
mães devem manter-se atentas ao 
pré-natal. O acompanhamento 
do desenvolvimento da gestação 
deve ser feito por profissionais es- 
pecializados, incluindo consultas 
regulares e exames complementa- 
res adicionais. 

Após o nascimento, o diagnós- 
tico da Síndrome de Down é con- 
firmado por meio do exame do 
cariótipo (análise dos cromosso- 
mos), dessa vez, realizado a partir 
de amostra de sangue da criança. 
O exame também traz informa- 
ções para a avaliação do risco de 
recorrência da condição em ou- 
tros filhos do casal. Esse exame é 
geralmente realizado nos casos 
em que o diagnóstico não foi esta- 
belecido durante o pré-natal. 


Ação eficaz contra dengue beneficia cidades 


Proposta da deputada estadual Vivian Naves prevê que municipioscom políticas efetivas contra a doença podem ter selo de reconhecimento 


LUCAS TAVARES 


Com o alto número de no- 
tificações e casos confirma- 
dos de dengue, diversas ações 
passam a ser discutidas para 
reduzir os índices nos municí- 
pios. Nesta semana, a deputa- 
da estadual Vivian Naves (PP) 
apresentou uma proposta à As- 
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). 

Trata-se da criação do ‘Selo 
Estadual Goiás Sem Dengue; 
um projeto onde o Governo do 
Estado reconhece as cidades 
que adotam medidas efetivas 
contra a proliferação do mos- 
quito Aedes aegypti, transmis- 
sor da doença. 

De acordo com o texto, o 
selo terá vigência anual, já que 
a cada exercício técnicos esta- 
duais de saúde formarão uma 
comissão avaliadora para ob- 
servar a eficácia das medidas 
tomadas nos municípios que 
se interessarem em passar pela 


análise. 

Entre os itens a serem ava- 
liados constam ações de eli- 
minação dos focos de água 
parada, extratos com índice de 
infestação predial satisfatórios, 
assim como inovações no com- 
bate ao mosquito. 

Segundo a deputada, este 
programa vai privilegiar for- 
mas inovadoras de erradicação 
do Aedes, que tragam benefí- 
cios para o aperfeiçoamento 
dos métodos já utilizados. 

Vivian ainda avalia que o 
reconhecimento é importante 
motivador e que a futura lei irá 
auxiliar, de maneira prática, a 
aproximação entre equipes de 
saúde do estado e municípios, 
cruzando dados e dando rou- 
pagem mais entrosada a essa 
“guerra”. 

“O apoio da comunidade, 
cuidando do seu próprio quin- 
tal, é fundamental nesta ques- 
tão, mas penso que avançamos 
quando buscamos a inovação. 


Iniciativa estabelece ações que visam incentivar os municípios a desenvolverem ações eficazes de combate às endemias 


As cidades, podem, por exem- 
plo, dar algum tipo de incen- 
tivo aos cidadãos conscientes, 


enfim, são diversas possibili- 
dades que podem gerar im- 
portantes frutos e que depois 


venham a se tornar políticas 
públicas efetivas em todo o es- 
tado e até no país” afirmou. 
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EMILLY VIANA 


A pouco menos de duas se- 
manas do fim do prazo para 
regularização de barragens em 
Goiás, o número de empreen- 
dimentos cadastrados no siste- 
ma de segurança da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Semad) chegou a 38,6 mil. 

Os municípios em que há 
mais barragens cadastradas 
são Porangatu (1513), Mara 
Rosa (1308), Crixás (1188), 
Nova Crixás (1146), São Mi- 
guel do Araguaia (1113), cida- 
de de Goiás (687), Morrinhos 
(682), Rio Verde (586), Ama- 
ralina (577), Araguapaz (541), 
Cristalina (498), Jaraguá (487), 
Ipameri (468), Itaberaí (457) e 
Mundo Novo (432). 

Na outra ponta, os muni- 
cípios com menos barragens 
cadastradas são Buritinópolis 
(1), Simolândia (1), Mambaí 
(2), Aloândia (3), Guarani de 
Goiás (4), Anhanguera (4), Da- 
vinópolis (5), Teresina de Goiás 
(5), Alvorada do Norte (6), Três 
Ranchos (7), Palmelo (8), Da- 
mianópolis (9), Posse (11), Ce- 
res (11) e Terezópolis (11). 

Os principais usos informa- 
dos para essas barragens são 
abastecimento de água, regu- 


MONITORAMENTO 
Em época de regularização, Goiás 
tem 38 mil barragens cadastradas 


Entre os principais usos de barregens informados estão abastecimento de água, irrigação e proteção ao meio ambiente 


Processo é gratuito e obrigatório, e deve ser feito no Sistema Estadual de Segurança de Barragens até 30 de abril 


larização da vazão, combate 
às secas, irrigação, proteção 
do meio ambiente, aquicul- 
tura, recreação, finalidade in- 
dustrial, geração de energia, 
contenção de rejeitos de mine- 
ração e defesa contra inunda- 
ções. 

"Existem hoje, em Goiás, 
aproximadamente 40 mil bar- 
ragens com pelo menos 0,2 
hectare de lâmina d'água, o 
que nos leva a concluir que 


cerca de 90% dos barramentos 
já estão cadastrados no Siste- 
ma Estadual de Segurança de 
Barragens (Seisb)", explica o 
superintendente de Fiscaliza- 
ção e Controle Ambiental da 
Semad, Marcelo Sales. 

A regularização dos barra- 
mentos é fundamental para 
evitar tragédias. "O cadastro é 
importante porque facilita o 
trabalho de monitoramento do 
Estado contra potencial risco 


de danos ambientais", destaca 
Sales. 


PROVIDÊNCIAS 

Além de fazer o cadastro no 
Seisb, os proprietários preci- 
sam requerer a outorga (docu- 
mento em que o poder público 
autoriza o uso de água) ou dis- 
pensa de outorga até o dia 31 
de maio. As barragens com até 
1,2 hectare e três metros de al- 
tura são dispensadas de outor- 
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ga e do cadastro. O pedido de 
dispensa de outorga deve ser 
feito no Sistema WebOutorga, 
da Semad. 

Após o cadastro e a requisi- 
ção de outorga (ou dispensa de 
outorga), o proprietário precisa 
solicitar o licenciamento corre- 
tivo para suas estruturas, caso 
ainda não sejam licenciadas. 
Quem instalou barragem até 27 
de dezembro de 2019 e requerer 
o licenciamento até 31 de de- 
zembro deste ano terá 100% de 
desconto no valor das multas 
decorrentes da falta de licença. 

O valor das taxas de auto- 
rização ambiental (licença ou 
registro) varia de acordo com o 
porte da barragem. De 0,1 a 5 
hectares, por exemplo, custa R$ 
288. A Semad também esclarece 
que tanques escavados não pre- 
cisam de cadastro, pois ois não 
são considerados barramentos. 

A secretaria disponibilizou 
contatos para tirar dúvidas. 
A gerência que cuida dos ca- 
dastros no Seisb atende pelo 
e-mail | [barragens.meioam- 
bienteggoias.gov.br] ou What- 
sapp (62) 98268-9827. A gerên- 
cia que trata das licenças tem 
um canal de Whatsapp (62) 
99101-8714 e a equipe de ou- 
torga está disponível pelo nú- 
mero (62) 9 8425-9666. 


Salário Mínimo: para quem ganha, 
é pouco; para quem paga, é muito 


Apresentado pelo Governo Federal nesta semana, o salário deve ser de R$ 1.502 no próximo ano, mas ainda pode ser alterado 


AGLYS NADIELLE 


O Governo Federal anun- 
ciou esta semana que o salário 
mínimo, atualmente fixado em 
R$ 1.412, deve subir para R$ 
1.502 em 2025, com aumento 
nominal de 6,39%. A proposta 
de reajuste consta do projeto 
da Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias (PLDO) de 2025, envia- 
do ao Congresso Nacional na 
segunda-feira, 15. 

Nas redes sociais o novo 
valor dividiu opiniões. Ao DM 
Anápolis, o economista e pro- 
fessor da Universidade Fede- 
ral de Goiás (UEG), Julio Pas- 
choal, avalia que o montante 
é “pouco para quem ganha 
e muito para quem paga” O 
profissional pondera que um 
salário ideal seria quatro vezes 
mais que o proposto, mas que 
no atual cenário é inviável. 

“O salário mínimo ideal é 
aquele calculado pelo Dieese, 
que leva em consideração tudo 


AGÊNCIA BRASIL 


Especialista financeiro explica que o salário ideal seria quatro vezes mais que o 
proposto, próximo a R$ 6 mil, mas reconhece que no atual cenário é inviável 


que o cidadão precisa para so- 
breviver. O salário que cobriria 
os gastos com: alimentação, 
material de limpeza, higiene 
pessoal, além do pagamento 
de energias elétrica, água, te- 
lefone dentre outros algo em 
torno de R$ 6 mil, mas que no 
cenário atual, seria impossível 
alguma empresa, ou mesmo o 


cidadão pagar para as empre- 
gadas domésticas” afirma. 

Em Anápolis, por exemplo, 
considerando o valor da re- 
muneração mínima nacional, 
apenas o custo da cesta básica 
consome 42,44% da renda. O 
preço do conjunto de alimen- 
tos em abril, de acordo com a 
pesquisa mais recente do Pro- 


con Municipal, é de R$ 599,31. 
Mesmo com o valor abaixo do 
necessário, Paschoal ressalta 
que muitos empregadores não 
conseguiriam arcar com um 
reajuste maior. 

“Na verdade, o salário mí- 
nimo proposto de 1.502,00 é 
pouco para quem o ganha e 
muito para quem o paga. Um 
funcionário registrado atual- 
mente, custa o dobro do sa- 
lário atual 1.412,00 devido os 
encargos, que ficam para o 
próprio governo” detalha. 

“Não teria condições por- 
que em média a maioria das 
pessoas ganham de 1 a 3 sa- 
lários mínimos. Dificilmente 
conseguiriam arcar com suas 
obrigações e pagar um salá- 
rio desse valor. O desemprego 
seria o dobro de atualmente, 
algo em torno de 7,4%’, com- 
pleta. 


TRIÊNIO 
Além da previsão para 2025, 


o projeto também apresentou 
previsões de R$ 1.582 para o 
salário mínimo em 2026, de R$ 
1.676 para 2027 e de R$ 1.772 
para 2028. As projeções são 
preliminares e serão revistas 
no PLDO dos próximos anos. 

O valor do salário míni- 
mo para o próximo ano ainda 
pode ser alterado, dependen- 
do do valor efetivo do INPC 
neste ano e da nova política de 
reajuste. Pela legislação, o pre- 
sidente da República é obri- 
gado a publicar uma medida 
provisória até o último dia do 
ano com o valor do piso para o 
ano seguinte. 

Em 2024, o salário mínimo 
está em R$ 1.412, com ganho 
real de 3% em relação a 2023. 
O valor de R$ 1.412 correspon- 
de ao INPC acumulado nos 
12 meses terminados em no- 
vembro de 2023, que totalizou 
3,85%, mais o crescimento de 
3% do PIB em 2022. (Com in- 
formações Agência Brasil) 


19 DE ABRIL 
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Dia dos Povos Indígenas tem ações 
de sensibilização na UniEvangélica 


Universidade vai realizar várias ações culturais e com objetivo de despertar a conscientização da sociedade sobre a causa indígena 


LUCAS TAVARES 


Nesta sexta-feira, 19 de abril, é 
celebrado o Dia dos Povos Indíge- 
nas, uma das datas que marcam a 
diversidade cultural brasileira e a 
luta de um povo contra o precon- 
ceito e por direitos garantidos. 
Todos esses tópicos são conside- 
rados essenciais na Il Semana dos 
Povos Indígenas da Universidade 
Evangélica de Goiás (UniEvangé- 
lica). 

Em Anápolis, desde segun- 
da-feira, 15, os alunos e a comu- 
nidade em geral têm participado 
de diversas ações de conscienti- 
zação e trocas de conhecimento. 
A programação se estende aos 
campi de Jaraguá, Ceres e Sena- 
dor Canedo, onde serão realiza- 
das rodas de conversa com temas 
pertinentes, como "os desafios da 
saúde indígena" e "a efetivação 
dos direitos indígenas”. 

O principal destaque do even- 
to será nos dias 18 e 19 de abril, 
sendo que neste último dia, das 
20h às 21h30, na parte gramada 
da área de convivência da UniE- 
vangélica em Anápolis, será rea- 
lizado um desfile indígena, jun- 
tamente com músicas cristãs na 
língua indígena Terena e jogos 
tradicionais. 

Marcos Flávio Portela, doutor 
em antropologia social e docen- 
te da instituição, em entrevista à 


À Rádio Manchester, professor da instituição destaca papel da educação na inclusão dos povos originários 


Rádio Manchester, destacou que 
o evento tem proporcionado a 
valorização cultural, aprendizado 
e reflexão da comunidade acadê- 
mica e do público em geral. Além 
disso, lembrou que antes mesmo 
da primeira semana dedicada aos 
povos indígenas, a universidade 
tem buscado incluir a pauta em 
seu dia a dia. 

“Desde 2019 nós temos feito 
um esforço para que a comuni- 
dade acadêmica entenda a im- 


portância dos povos indígenas na 
história do nosso país. Nós temos 
a questão indígena envolvida em 
muitas polêmicas, demarcação 
de terras, questões relacionadas a 
direitos que essa população tem, 
como cotas, mas é muito impor- 
tante que a comunidade, de uma 
forma geral, entenda a importân- 
cia dessa população) afirmou. 
Um conceito destaco pelo 
professor é a visibilidade que essa 
parcela da população necessita, 


principalmente por conta do apa- 
gamento histórico vivido pelos 
originários. “A nossa ideia é que 
eles passem a ser vistos, porque 
por muito tempo os povos indíge- 
nas foram invisíveis por conta de 
um projeto que tentava mostrar 
que o Brasil era homogêneo e nós 
sabemos que o Brasil é plural, ele 
tem a sua diversidade”, destacou 
Marcos Flávio. 

O evento promovido pela 
UniEvangélica traz à tona as ques- 


tões políticas e emergenciais, mas 
também traz a culinária indígena, 
pinturas, artesanato e jogos tra- 
dicionais, dando visibilidade aos 
costumes e hábitos que, muitas 
vezes, já estão inseridos no coti- 
diano do brasileiro urbano. 


NOMENCLATURA 

Até pouco tempo atrás o Dia 
dos Povos Indígenas era chama- 
do de “Dia do Índio” nomencla- 
tura que entrou em desuso por 
diversos motivos como: colocar 
fim no estereótipo do que é ser 
“índio” e mostrar a diversidade 
dos povos originários. A própria 
Funai, em um dos primeiros atos 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em 2023, deixou de ser Fun- 
dação Nacional do Índio e passou 
a se chamar Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas. 

“Um dos aspectos que a gen- 
te trabalha é que o indígena não 
pode ser tratado como algo ge- 
nérico, nós temos 11 alunos em 
nossa instituição, de várias etnias, 
nós temos mais de 300 povos in- 
dígenas diferentes em nosso país 
e essa expressão [índio] sempre 
foi um pouco problematizada 
academicamente, porque ela ge- 
neralizava, no sentido de a gente 
imaginar alguém e colocar um 
estereótipo, o que na verdade é 
muito diverso) explicou Marcos 
Flávio. 


Detran e CMTT retiram veículos 
que foram abandonados nas ruas 


Já foram removidos mais de 240 veículos em todo o Estado de Goiás, em programa que foi lançado em janeiro deste ano 


DA REDAÇÃO 


Em vários pontos da cidade 
podem ser encontrados veículos 
que, após ocorrência de um aci- 
dente ou mesmo em função do 
sucateamento, são abandonados 
em vias públicas e até em terrenos 
baldios. Para resolver de vez esse 
problema, a Companhia Muni- 
cipal de Trânsito e Transporte de 
Anápolis (CMTT), em parceria 
com o Departamento Estadual de 
Trânsito de Goiás (Detran-GO) 
conduzem em Anápolis o progra- 
ma Patrulha Detran. 

O objetivo é recolher os veícu- 
los que, devido às intemperes, já 
estão em níveis variados de de- 
terioração. “Essa parceria entre 
a CMTT e o Detran é de extrema 
importância. Essa colaboração vai 
nos permitir realizar uma verda- 
deira faxina na cidade, removendo 
veículos abandonados, sucatea- 
dos e afins das vias públicas, con- 
tribuindo assim para a melhoria 


Fernando Cunha, da CMTT, entende que, além de contribuir para a limpeza, 


recolhimento de veículos garante fluidez ao tráfego e segurança aos pedestres 


do trânsito e da qualidade de vida 
dos cidadãos de Anápolis; disse 
o presidente da CMTT, Fernando 
Cunha. 

O programa Patrulha Detran, 
lançado em janeiro deste ano, já 
efetuou a remoção de mais de 
240 veículos em todo o Estado de 


Goiás. Agora, está concentrado no 
município de Anápolis. Por isso, o 
Detran e a CMTT orientam a po- 
pulação a denunciar qualquer ve- 
ículo ou carcaça através do núme- 
ro 154 ou do WhatsApp do Detran 
(62) 3269-8800. Para completar 
a denúncia, é necessário enviar 


fotos do veículo abandonado, in- 
cluindo a placa (se tiver) e o ende- 
reço exato do local. 

“Além de contribuir para a lim- 
peza e a segurança das ruas, essa 
ação reduz os obstáculos que po- 
dem prejudicar a fluidez do trânsi- 
to e comprometer a segurança dos 
motoristas e pedestres. Estamos 
firmemente comprometidos em 
promover um ambiente urbano 
mais ordenado, limpo e seguro 
para todos os cidadãos) comentou 
Fernando Cunha. 


AUTUAÇÃO 

Inicialmente, caso o proprie- 
tário do veículo seja identificado, 
será orientado a removê-lo em 
um prazo de 24 horas. Em caso 
de recusa, o Detran-GO autuará 
o proprietário e procederá com 
a remoção imediata para o pátio 
público. Conforme o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), o veí- 
culo abandonado, deteriorado ou 
acidentado será removido para o 


depósito determinado pelo órgão 
competente que faz parte do Sis- 
tema Nacional de Trânsito, inde- 
pendentemente da existência de 
infração à legislação de trânsito, 
nos termos da regulamentação do 
Contran. 

Posteriormente, será aberto 
um processo administrativo, re- 
sultando em multas que podem 
variar de R$ 2 mil a R$ 5 mil, in- 
dependentemente da infração de 
trânsito cometida. Os veículos e 
carcaças não regularizados após 
a apreensão poderão ser encami- 
nhados para leilão. Além de todas 
essas situações, que já justificam o 
trabalho de recolhimento dos ve- 
ículos abandonados, a retirada é 
fator que contribui no processo de 
prevenção às doenças provocadas 
por vetores, especialmente o mos- 
quito Aedes Aegypti, transmissor 
da dengue. Carcaças de veículos 
são propícias ao acúmulo de água, 
que pode gerar os focos do mos- 
quito. (Com informações Secom) 
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LUCAS TAVARES 


Criado pelo jovem anapoli- 
no Eduardo dos Santos Maria- 
ni, de 21 anos, o Instituto Edu 
Paçoca possui cerca de 153 mil 
seguidores nas redes sociais 
e conta com o apoio dessas 
pessoas para se manter de pé. 
Com o objetivo de alimentar, 
cuidar e arrumar um novo lar 
aos animais abandonados, as 
dificuldades muitas vezes se 
sobrepõem. 

Ao DM Anápolis, o estudan- 
te de medicina veterinária con- 
ta que essa história começou 
quando encontrou o cão que 
dá nome ao instituto, o Paçoca. 
Porém, o amor pelos animais 
vem de muito antes, ainda no 
jardim de infância. 

“A primeira vez que eu lidei 
com os animais eu era peque- 
no. Sempre que ia para a escola 
minha mãe me dava dinheiro 
para poder comprar lanche, 
mas, no caminho, eu passava 
em uma casa de ração, com- 
prava e dava para os cachorros 
de rua, até que um dia ela des- 
cobriu e tomei uma bronca” re- 
lembrou Eduardo. 

Segundo ele, foi a escola 
que fez a ligação para sua mãe, 
para saber por que que ele não 
estava lanchando. “E era por 
causa disso, desse ato que eu 
fiz quando pequeno e faço até 
hoje” continua. Anos depois, já 
na adolescência, encontrou o 
Paçoca abandonado na chuva 
e passou a contar com o apoio 
dos seguidores, via rede social. 

Eduardo diz que, na época, 
sequer pensava em fazer algo 
voltado para os animais de rua, 
já que o foco do perfil eram 
conteúdos voltados para a área 
da educação. “Eu falava sobre 
coisas para aprender, sobre ir 
para a faculdade, como estudar 
fora, falava de política, até que 
um dia, estava chovendo bas- 
tante e encontrei um cachorri- 
nho, nosso primeiro cão resga- 
tado, eu pensei em mostrar no 
Instagram, ver se alguém podia 
adotar, ajudar” afirmou. 

Por já ter outros animais, 
Eduardo só pôde deixar o Paço- 
ca uma noite em casa, porém, 
para o cão não ficar desampa- 
rado, ele decidiu pedir ajuda 
aos seguidores para construir 
uma casinha na porta de sua 
residência, e deu certo. “Algu- 
mas pessoas se sensibilizaram, 
na época eu não tinha nem 2 
mil seguidores, eram poucas 
pessoas, elas começaram a aju- 
dar, pedir a lista de materiais, 
doaram R$ 15, R$ 10, e eu cons- 
truí) conta. 

A partir desse momento, o 
perfil que inicialmente era fo- 
cado em dicas sobre educação, 
passou a ser acompanhado por 


AMOR AOS BICHOS 


Instituto Edu Paçoca tem apoio 
das redes sociais para se manter 


Jovem anapolino, fundador da entidade, conta com doações feitas por meio da internet para custear assistência aos animais 


duardo dos Santos soma mais de 150 mil 


pessoas interessadas no dia a 
dia do Paçoca e, consequen- 
temente, na causa animal. 
“Eu comecei a mostrar mais, a 
mostrar quando eu alimentava 
os cães de rua e começou a vir 
um público mais voltado para 
os animais” reforçou. 


COMPARTILHADA 

Em uma espécie de vlog 
diário (videoblog), cada vez 
mais Eduardo conseguia aju- 
dar animais abandonados, até 
que, após a mãe arrumar um 
emprego novo, a família preci- 
sou se mudar e colocar a casa 
que moravam para alugar. “Eu 
não sabia o que fazer, porque 
todos os animais que a gente 
não resgatou, mas que a gente 
cuidava, iam ficar lá na rua” re- 
lembrou. 

“Como a minha mãe ia alu- 
gar a casa, eu pensei: “por que 
não alugar para mim?” Eu con- 
versei com o pessoal nas redes 
sociais, falei da ideia, sobre 
gente tentar pagar o aluguel 
e a casa ficar para os animais. 
Minha mãe não aceitou, meu 
pai também não, eu tive que 
convencer eles, foi muito difícil 
porque é uma situação delica- 
da, eu tinha 16, 15 anos, acho 
que até menos, então não tinha 
como confiar para pagar o alu- 
guel e a gente precisava desse 
dinheiro) completou. 

Eduardo passou um bom 
tempo mostrando as mensa- 
gens dos seguidores para os 
pais, pessoas que queriam aju- 
dar. Segundo ele, nessa época 
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seguidores nas redes sociais 


Por meio de um videoblog diário, cada vez mais Eduardo 


já havia bastante gente envolvi- 
da, e a família acabou aceitan- 
do. “Foi aí que começou tudo, 
o Instituto, foi por conta do 
primeiro cão resgatado que eu 
mostrei, tudo poderia ser dife- 
rente se eu não tivesse mostra- 
do aquele cachorro, o Paçoca’, 
destacou. 


REALIDADE 

Atualmente, no Instituto 
Edu Paçoca há cerca de 40 ani- 
mais, cães e gatos, atendidos 
diariamente. A ideia é ampliar 
o número, porém, a falta de 


a 


Instituto tem cerca de 40 animai 
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verba ainda é o principal im- 
peditivo. “Sempre focamos em 
manter a qualidade de vida, a 
gente tenta trazer um diferen- 
cial, não voltado a um abrigo, 
mas sim como se fosse uma 
creche para animais, disse 
Eduardo. 

Para se manter, o Institu- 
to realiza diversas rifas, fecha 
parcerias com outros projetos 
sociais para unir forças e rece- 
be, todo o tempo, doações de 
qualquer valor. “Além da ques- 
tão monetária, que a gente vive 
100% de doação do Instagram, 
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conseguia apoio para ajudar animais abandonados 


tem a questão de doar os ani- 
mais’ ressaltou. 

“É muito difícil achar em 
Anápolis, ou na região, pesso- 
as que querem adotar animais, 
que são 100% responsáveis 
pelo animal. Então, a maioria 
é de fora, geralmente São Pau- 
lo, a gente já levou cachorro 
para Ribeirão Preto, São Paulo 
(capital), Minas Gerais, vários 
lugares. O maior desafio para 
a gente é conseguir pessoas 
que estejam mais perto, temos 
poucas adoções de animais” 
concluiu. 


